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APÔS A INESTIMÂVEL C0NTR1BUIÇÂ0 DE ANDRADE 
MURICY AOS ESTUDOS DA LlTERATURA BRASILEIRA, 
ATRAVÉS DO SEU VASTISS1MO PANORAMA DO 
M OVIM ENTO SIM B O LISTA BR ASILEIR O , ESTA 
DEFINIT1VAMENTE RECONHECIDA A EFICIÊNCIA E 
IMPORTÂNCIA DO SlMBOLISMO NO BRASIL.
PARA TODA A ESTÉTICA LITERÂRIA MODERNA, 
O SlMBOLISMO TROUXE INSUBSTITUÎVEL CONTRIBUIÇÀO, 
SEGUNDO ALFREDO BOSI ( HlSTORIA CONCISA DA 
LlTERATURA BRASILEIRA)i “AS PRINCIPAIS TÉCNICAS 
LITERÂRIAS DA VANGUARDA, COMO O MONOLOGO 
INTERIOR  E A CORRENTE DE CONSCIÊNCIA DE JOYCE, A 
SONDAGEM INFINITESIMAL NA MEMO RI A DE PROUST, 
A DESARTICULAÇÂO SINTÂTICA DE APOLLINAIRE E A 
LINCUACEM AUTOMÂTICA  DO INCONSCIENTE DOS 
SURREALISTAS NÂO SERIAM POSSIVE1S SEM A PRESSÀO 
QUE O SlMBOLISMO EXERCEU SOBRE AS CONVENÇÔES 
DE ESTILO DOS NATURALISTAS” .
OTTO MARIA CARPEAUX, POR SUA VEZ ( ORIGENS E 
FINS), AFIRMOU QUE O SlMBOLISMO “ ENSINOU O QUE 
É POESIA A UM MUNDO QUE ESQUECERA OS SIMBOLOS” 
E, MAIS INCISIVAMENTE: “A  POESIA PERDEU-SE. 
ENTÂO O SlMBOLISMO RESTABELECEU-A” . CRUZ E 
SO USA, QUE RECEBEU DE ROGER B A STID E A 
CONSAGRAÇÂO UNIVERSAL, MERECEU AS SEGUINTES 
PALAVRAS DE TRISTÂO DE ATHAYDE: “ PARA MIM, SE 
ME PERGUNTASSEM QUAL A FIGURA MAIS PATÉTICA, 
MAIS TRÂGICA E MAIS HUMANAMENTE UNIVERSAL DE 
NOSSAS LETRAS, EU RESPONDERIA SEM HESITAR: O 
AUTOR DE O EMPAREDADO. O ATUAL ROTEIRO REÙNE 
O MELHOR DA POESIA SIMBOLISTA BRASILEIRA, 
ATRAVÉS DA SELEÇÂO DE VINTE E TRÈS POETAS 
REPRESENTATIVOS DE DOZE ESTADOS. ESTE MERGULHO 
NA SUBJETIVIDADE E NA SUGESTÀO OBEDECE À 
CRONOLOGIA DO NASCIMENTO DOS POETAS.
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SIMBOLISMO

Cruz e Sousa — Araüjo Figueredo -  Emiliano 
Perneta -  Nestor Vftor -  Mario Pederneiras
-  Dario Velozo — Alphonsus de Guimaraens -  
Pethion de Vilar -  Severiano de Rcsende — Silveira 
Neto -  Carlos Fernandes -  Auta de Sousa -  Pereira 
da Silva -  Narciso Araüjo -  Saturnino de Meireles
-  Marcelo Gama -  Maranhâo Sobrinho -  Erico 
Curado -  Durval de Morais -  Da Costa e Silva
-  Pedro Kilkerry -  Ernani Rosas -  Eduardo 
Guimarâes -  Alceu Vamosy



Lauro Junkes, nascido em Antonio Carlos, Santa 
Catarina, em 1942, é Bacharel em Direito e Filosofia, Licen- 
ciado em Letras, Mestre em Literatura Brasilcira e Doutor 
em Teoria da Literatura. Professor Titular de Teoria da Lite­
ratura na UFSC, aposentado; voluntariamente orientador 
de Mestrado e Doutorado. Com mais de vinte livros e cen- 
tenas de artigos e ensaios publicados, concentra sua pesqui- 
sa na Literatura produzida em Santa Catarina e na teoria da 
narrativa. Entre as obras publicadas destacam-se: Presença 
da poesia  em  Santa Catarina (1979), Anlbal Nunes Pires e 
o Grupo Sul (1982), O m ito e o rito (1987), AUTORidade 
e escritura  (1997). Vem organizando obras de autores do 
passado e antologias: M elhores poem as Luis D elfino  (1991), 
Teatro selecionado de Horâcio Nunes (1999), Poesia compléta  
de Luis D elfino (2001), Contos complexos de Virgllio Vdrzea 
(2004), Poesia reunida e outros textos deM aura de Senna P erd ­
ra (2004), Obra compléta d e D elm inda Silveira (2006).



SIMBOLISMO

Se o século XIX, marcado pelo progresso cientifico -  
genética, evolucionismo, positivismo, sociologia, racionalismo, 
etc. — motivou escolas arristico-literàrias correspondentes 
-  Realismo, Parnasianismo, Naturalismo - ,  propugnando 
uma descriçâo rigida, précisa e minuciosa, acarretou, em 
contrapartida, um momento de descrédito da ciência, uma 
reaçâo quase radical, que propunha a diluiçâo dos objetos 
e sentimentos no vago e indistinto, no inefâvel, abstrato e 
incorpôreo, idéal supremo do Simbolismo.

Sintetizando, fundamental tornou-se a liçâo de Mal- 
larmé (1945, p. 868), no seu livro de 1886, de sugestivo tl- 
tulo D ivagations: “Referir-se a um objeto pelo seu nome é su- 
primir très quartas partes da fruiçâo do poema, que consiste 
na felicidade de adivinhar pouco a pouco; sugeri-lo, eis o que 
sonhamos. É o uso perfeito desse mistério que constitui o 
simbolo; evocar pouco a pouco um objeto para dele extrair 
um estado de aima, ou, inversamente, escolher um objeto e 
desprender dele um estado de aima, através de uma série de 
decifraçôes”.

Embora o termo Simbolismo, com o quai Jean Moréas 
batizou o movimento, em artigo-manifesto publicado no 
Figaro, de 18 de setembro de 1886, nâo tivesse plena aceitaçâo, 
nem na época (Verlaine criticou a redundância do termo 
aplicado à arte poética) nem posteriormente, a denominaçâo 
se consagrou. Destaca Moréas que “a poesia simbolista procura 
vestir a Idéia de uma forma sensivel”, mas “o carater essencial da 
arte simbôlica consiste em jamais ir até a concepçâo da Idéia em 
si” porque “as aparências sensiveis [sâo] destinadas a représentât 
suas afinidades esotéricas com as Idéias primordiais”, pelo que 
“se torna necessârio ao Simbolismo um estilo arquetipico e 
complexo”.



Destaca Andrade Muricy, no seu imprescindivel Pa­
norama do m ovim ento simbolista brasilePo (1973, p. 38) que 
“os fundadores vinham do Parnasianismo, cm França (...): 
Baudelaire, Lautréamont, Verlaine, Rimbaud, Corbière, 
Charlos Cros, Germain Nouveau”... para culminât em Mal­
larmé, “mestre direto de tantos da poesia de hoje”. Baudelaire, 
entre intimeras contribuiçôes, acentuou a importância da 
imaginaçâo e formulou a teoria das “correspondências”, re- 
interpretando Swedenborg que partia do principio platônico 
de que existent relaçôes entre o mundo natural e o mundo 
das idéias, o mundo espiritual, ambos emanados do Divino. 
Alvaro Cardoso Gomes (2001, p. 57) sintetiza a questâo: 
“Como um existe em conformidade com o outro, résulta dai 
a idéia das Correspondências, ou seja, como vasos comuni- 
cantes, tais Mundos mantêm entre si perfeita interdependên- 
cia, de maneira que se pode traduzir um pelo outro, bastan- 
do decifrar o que, num, é simbolo do outro”. Os simbolistas 
buscavam as mais perfeitas correspondências entre o mundo 
abstrato e o concreto, relacicnando-se apenas ambiguamente 
com o mundo dos objetos concretos.

Mallarmé destacou o valor sugestivo e adivinhatorio 
com que se devem carregar os Voeâbulos, fazendo evocar 
muito mais do que exprimir e comunicar; Rimbaud (Oeuvres 
Complètes, p. 251) comparou o poetd a um visionârio: “Eu 
quero dizer que é preciso ser vidente fazer-se vidente. O Poeta 
se faz vidente através de um longo, imenso e racional desre- 
gramento de todos os sentidos”, além de cantar o cromatismo 
das “Voyelles”.

De Verlaine celebrizou-se o poema “Art poétique”, es- 
crito em 1874, na prisâo de Mons e incluldo no livro Jadis 
e t Naguère, de 1885; inicia com o verso “de la musique avant 
toute chose”, e répété na oitavà estrofe: “De la musique en­
core et toujours”, porque a musica, na sua concepçao de “arte 
poética”, deveria substituir o que é puramente intelectual,



para envolver o verso de carâter sugestivo e profético; termi­
na o poema: “Et tout le reste est littérature”, ou seja, résulta 
do esforço logico-intelectual, do ofïcio de escrever, devendo 
o poeta situar-se para além da “literatura”; pronunciou-se 
também contra a exatidâo das palavras, preferindo o caràter 
vago, flutuante, as nuanças das palavras. Os versos de “Chan­
son d’automne” evocam sugestivamente o violino do outono 
-  “Les sanglots longs / des violons / de l’automne / blessent 
mon coeur / d’une langueur / monotone...”

Tornou-se lugar comum que o Simbolismo nasceu 
francês. Entretanto, o ainda recente estudo de Ana Balakian, 
O Simbolismo (Sâo Paulo: Perspectiva, 2000, p. 12 ss), sem 
negar que a vanguarda do movimento esta em Baudelaire, 
Verlaine, Mallarmé — representando o cénacle , concentrado 
no periodo entre 1885 e 1895, em Paris -  volta a acentuar 
a impropriedade do termo Simbolismo para os poetas dessa 
escola, e afirma explicitamente que “o Simbolismo nâo foi 
francês; aconteceu em Paris”, tendo sido um “movimento 
parisiense” com “aspecto cosmopolita”. Ou seja, foi um “mo­
vimento internacional”, porque “na Paris da década de 1890, 
os poetas perderam sua identidade nacional”. Na época, todos 
os poetas simbolistas europeus foram a Paris, porque “Paris 
serviu de neutralizador de diferentes formaçôes culturais” 
e a lingua francesa “se tornou a linguagem universal do in- 
tercâmbio poético”. Para a autora, a escola simbolista “criou 
um clima particular”, a partir do cénacle francês, propiciando 
“versôes pessoais das atitudes e convençôes desenvolvidas em 
Paris”, tendo sido Mallarmé “a imagem poética intoeâvel do 
Simbolismo”. Na realidade, o periodo simbolista pode ser 
vastamente alongado, de 1857 -  data de publicaçâo de Les 
f l eu r s  du mal, de Baudelaire -  até aproximadamente 1930.

No Brasil, os finais do século XJX foram revelando 
tendências novas na poesia. Fora através de Medeiros de Al- 
buquerque que chegaram ao Brasil as produçôes literarias da



vanguarda francesa, sobretudo os livros dos “décadentes” -  Ver­
laine, Mallarmé, René Ghil, Jean Moréas. A partir de 1870 pro- 
jetou-se crescentemente a influência de Baudelaire na poesia 
brasileira. O primeiro poeta de influência baudelaireana teria 
sido Carlos Ferreira, com Alclones (1872). Seguiram-se Teo- 
filo Dias, com Fanfarras (1882), Fontoura Xavier, com Opalas 
(1884), Domingos Nascimento que publicava, em 1887, Trenos 
e  arruidos\ Rodrigo Otâvio com Aristo, (1889), o satanista con- 
victo Wenceslau de Queiroz, de Goivos (1883), Versos (1890) e 
o baudelaireano Rezas do D iabo; Carvalho Junior (com o obra 
pôstuma Parisina, de 1879), além de B. Lopes (Dona Car­
m en , 1890) e Medeiros e Albuquerque -  Pecados (1887) e a 
“proclamaçâo décadente” Cançôes da decadência  (1889), poeta 
que depois se afastou dos mal-vistos “novos”.

Desde 1889, com Emiliano Perneta na secretaria da 
Folha Popular, no Rio de Janeiro, agrupam-se alguns insatisfei- 
tos com a cultura reinante: Gonzaga Duque, B. Lopes, Oscar 
Rosas, Artur de Miranda, Virgilio Vârzea, Lima Campos e de- 
pois Cruz e Sousa, que se tornaria o chefe respeitado por todos 
os que buscavam novas tendências. Esse grupo de simbolis- 
tas-decadentes buscou définir linhas renovadoras, através de 
artigos-manifestos, sob a égide de um fauno, insi'gnia escolhida 
por Perneta, influenciado por Mallarmé.

Nosso Simbolismo teria sido “produto de importaçâo”, 
como queria José Verissimo, ou haveria “homologias entre a 
vida brasileira do ültimo decênio do século e a nova poesia”, no 
questionamento de Alfredo Bosi? Luciana Stegnano Picchio, 
na sua Histôria da literatura brasileira (2004, p. 333), pondéra 
que “da révolta antipositivista e da recuperaçâo dos valores 
românticos para além ou dentro do proprio jogo formalista 
parnasiano, também no Novo Mundo nasce o movimento 
simbolista, de um lado nutrido de decadentismo francês, e, 
de outro, da experiência metropolitana dos simbolistas por- 
tugueses”.



Alfredo Bosi, na Histôria concisa. da literatura brasileira 
(1979, p. 298 ss), afirma que Cruz e Sousa e outros sim- 
bolistas se desenvolveram em paralelo com os parnasianos, 
inicialmente como abolicionistas e antimonarquistas, mas 
depois “entraram a percorrer a linha européia do esteticis- 
mo”. Constatando que “o poeta, inserindo-se cada vez menos 
na teia da vida social, faz do exerdcio da arte a sua ünica 
missâo e, no limite, um sacerdocio”, conclui que, “em suma, 
o Simbolismo, como técnica, é o sucedâneo fatal do Parna- 
sianismo”. Alias, o proprio Muricy (1973, p. 36) reconhece 
que “os nossos simbolistas, quase todos, treinaram o verso 
dentro dos preceitos parnasianos”. E, por constituir-se em 
“surto epidêmico” encravado no periodo realista, o Simbo- 
lismo brasileiro nâo exerceu funçâo de relevância semelhante 
ao francês, embora tenha estabelecido elo importante do Ro- 
mantismo para o Modernismo.

Considerando sobretudo abolicionistas textos em 
prosa, de Cruz e Sousa, talvez constitua julgamento dema- 
siadamente duro afirmar que “o movimento, enquanto ati- 
tude de espirito, passava ao largo dos maiores problemas da 
vida nacional...” Alias, Andrade Muricy (1973, p. 56 ss) re- 
bâte com argumentos a acusaçâo feita aos simbolistas “de se 
terem abstrafdo dos interesses coletivos, da vida social”. Mas 
reconhece que, entre nos, a arte simbolista “foi subjetivista e 
aristocràtica”, imergindo-se os poetas na “torre de marfim” 
dos sonhos, envolvidos por “uma névoa translücida de misti- 
cismo”. Mais adiante (p. 92 ss), Muricy procédé a um pequeno 
censo sobre os “parafsos artificiais” vividos por muitos poetas 
simbolistas, devido ao uso do âlcool/absinto, o que fez com 
que grande numéro deles levasse vida de boêmios, destacando- 
se, entre estes, Emiliano Perneta, Marcelo Gama, Maranhâo 
Sobrinho, Pedro Kilkerry, Ernani Rosas, sobretudo; de outra 
parte, alguns viveram “sobriedade radical”, como Cruz e Sousa, 
Silveira Neto, Nestor Vitor, Dario Veloso, Durval de Morais.



Contrapondo-se radicalmente ao espfrito parnasiano, 
os poetas simbolistas, no Brasil, embora nâo alcançassem 
supremacia hegemônica, marcaram nova concepçâo e estilo 
poéticos, dentro das “anriteses verbais” a que se référé Bosi: 
matéria-espnito, real-ideal, profano-sagrado, racional-emo- 
tivo. Contra todo o cientificismo e materialismo, os sim­
bolistas privilegiaram toda uma visâo subjetiva, espiritual e 
transcendental do mundo, a desmaterializaçâo do concreto, 
a diluiçâo no abstrato, no vago, o poder da sugestâo, da evo- 
caçâo e da musicalidade (sem esquecer a inuência de Wag­
ner), o culto da metâfora e da sinestesia (“correspondências” 
de Baudelaire).

Para o Simbolismo, as palavras nâo representam reali­
dades, mas devem constituir evocaçôes de uma realidade que 
vai além dos sentidos. De certa forma, esses poetas se carac- 
terizam por uma “reaçâo negativa comum diante das tradiçôes 
literârias existentes” (Balakian, 2000, p. 12). Contrapunham 
eles o mundo interior ao exterior, propunham a predominân- 
cia da idéia e dos sentimentos sobre a realidade concreta. Em 
nova linha estética, renovaram o verso em sua métrica, pas- 
sando a rima a ser menos exigida, o vocabulârio tornou-se 
seleto e precioso, o estilo eliptico, centrado na sugestâo e no 
mistério, provocando o hermetismo.

Péricles Eugênio da Silva Ramos (1968, p. 207 ss) 
destaca o “ritmo fluido” da métrica dos simbolistas, como a 
desarticulaçâo ritmica nos alexandrinos de Emiliano Perneta, 
a que aludem os seus cnticos e a “descristalizaçâo” dos decas- 
sflabos em Cruz e Sousa e Alphonsus de Guimaraens, Mario 
Pederneiras e Silveira Neto, com acentos na 5.a e 10.a, 4.a 
e 7.a silabas, ou entâo: “O verso de 9 silabas, acentuado na 
4.a, grassa como epidemia entre os simbolistas”, repontando 
ainda o pentassilabo e o hendecassilabo e aparecendo o verso 
livre em Guerra-Duval, bem como outras tentativas de “bus- 
ca de originalidade, fuga da rotina”. E sintetiza diferenças



entre parnasianos e simbolistas: “O parnasianismo é plâstico 
e sonore, o simbolismo é musical, neblinoso, surdinante; o 
parnasianismo aspira à harmonia, o simbolismo pretende a 
melodia...”.

Fernando Gôes (1959, p. 13 ss) lamenta que nâo te- 
nhamos disponiveis ediçôes originais, para perceber-se como 
os poetas nefelibatas faziam largo uso do j/. A exemplo de Mal­
larmé, serviam-se de recursos grâficos especiais, como os poe- 
mas em forma de losango, de da Costa e Silva. Vârios simbolis­
tas chegaram ao verso livre e, sobretudo Eduardo Guimarâes 
praticou versos longos de 17 e 19 silabas: “Trabalha corn todos 
os ritmos, todos os métros, decompôe à sua maneira alexan- 
drinos e decassilabos, e consegue em versos de catorze silabas 
grande harmonia, que em nada fere nossos ouvidos...”.

O ano oficial da instauraçâo do Simbolismo, no Bra- 
sil, é 1893, com a publicaçâo de dois livros de Cruz e Sousa: 
os poemas em prosa de Missal, no dia 28 de fevereiro, e o 
volume de poemas em versos Broquéis, a 9 de novembre, 
mesmo que sua repercussâo, na época, tenha sido parca e 
tenham recebido apenas amargas criticas, porque sobre o Po- 
eta Negro passaram a convergir todas as atençôes... de des- 
prezo, como carro-chefe dos nefelibatas. Nâo obstante a lie- 
gemônica continuidade do Parnasianismo de Bilac, os novos 
prosseguiram destemida trajetôria, fazendo seus adeptos sur- 
girem, no Rio de Janeiro, varias revistas: Thebaida (1895), 
Rio-Revista (1895), P ierrot (1897), Vera-Cruz (1897), Re­
vis ta Contemporânea (1899), tendo sido Rosa-Cruz (1901- 
1904), de Saturnino de Meireles, que se projetou sobrema- 
neira e, em fase posterior, a revista Fon-Fon (1908). Mas 
foi em Curitiba que o movimento se enraizou com mais 
intensidade, multiplicando-se la as publicaçôes: Revista Azid 
(1893), O Cenâcido (1895), do grupo Dario Veloso, Silveira 
Neto, Julio Perneta, O Sapo (1898), Pallium  (1900), Turris 
Eburnea (1900),A zul (1900). Em Minas Gérais, o solitârio e



timido de Mariana, Alphonsus de Guimaraens, publica duas 
revistas: M inas Artîstica (1901) e Horus (1902). Na Bahia, a 
revista Cruzada Nova (1901-1911) e Os Anais (1911) con- 
gregam vârios adeptos, entre eles Galdino de Castro, Durval 
de Morais, Pethion de Yillar. No Cearâ, projeta-se a socie- 
dade da “Padaria EspirituaF , tendo por orgâo oficial O Pâo. 
Em Sâo Paulo, surge A Vida d e Hoje (1896), e a Revista do 
Brasil, fundada por Cunha Mendes em 1898, recebe colabo- 
raçôes de muitos simbolistas. A proposito dessas revistas, Fer­
nando Gôis (1959, p. 12) transcreve o seguinte depoimento 
de Antonio Austregésilo: “A base de todas essas revistas era 
o escândalo literârio, a irreverência, a derrubada, associados 
às manifestaçôes artisticas dos novos que queriam galgar o 
monte da celebridade e da gloria com as energias indomâveis 
da inteligência”.

Tendo Cruz e Sousa falecido em 1898, a geraçâo dos 
novos experimentou um grande vazio, de modo que muitos 
estudiosos consideram terminada a fase simbolista, que se 
teria resumido no reduzido periodo de 5 anos, de 1893 a 
1898. Entretanto, outros grupos deram prosseguimento aos 
ideais simbolistas. Andrade Muricy (1986, p. 410 ss) ressalta 
que, apos a morte de Cruz e Sousa, formaram-se dois aglo- 
merados de seus seguidores: seus amigos pessoais — Nestor 
Vitor, Gustavo Santiago, Oliveira Gomes, Colatino Barroso, 
Antonio Austregésilo, Neto Machado, Carlos Frois, Artur de 
Miranda, Silveira Neto — e o outro grupo constituido por es- 
critores mais jovens, em torno de Saturnino de Meireles, que 
lançou a revista Rosa-Cruz, em 1901 -  Félix Pacheco, Carlos 
D. Fernandes, Gonçalo Jâcome, Narciso Araujo, Pereira da 
Silva, Paulo Araujo, Cassiano Tavares Bastos, Castro Meneses, 
Mauricio Jubim. Um grupo à parte -  Gonzaga Duque, Mario 
Pederneiras e Fima Campos -  fundou a revista Rosa-Cruz. 
Em fase posterior, com a revista Fon-Fon (1908), projetaram- 
se Gonzaga Duque, Mario Pederneiras e Lima Campos. E na



segunda década do século XX ainda se agrupou uma ültima 
geraçâo simbolista, com os gauchos Alvaro Moreyra, Filipe 
d’Oliveira e Eduardo Guimarâes, como também um grupo 
de intimistas ou penumbristas: Raul de Leoni, Ribeiro Cou- 
to, Onestaldo de Pennafort, Ronald de Carvalho, Rodrigo 
Otâvio Filho, Cedlia Meireles, na fase pré-modernista.

Embora sem lograr popularidade, nem projetar-se 
como um movimento literârio prestigiado e respeitado pela 
sociedade — mesmo porque se tratava de uma expressâo li- 
terâria mais complexa e hermética, cultivando o carâter vago 
e abstrato, as ressonâncias do mundo interior e aspiraçôes 
transcendentes -  a poesia simbolista granjeou ampla partici- 
paçâo, sobretudo nas regiôes Centro e Sul do pais, como res- 
saltou Roger Bastide e demonstra o vasti'ssimo Panorama de 
Andrade Muricy. Possivelmente atentando para essa constante 
luta com a hegemonia parnasiana, Cassiana L. Carollo (1981, 
p. 95) observa que “o simbolismo pode ser caracterizado en­
tre nos como movimento feito na base das artes poéticas ou 
profissôes de fé”. Em alguns Estados o movimento se pro- 
jetou com maior intensidade:

Santa Catarina, terra natal de Cruz e Sousa, viu nas- 
cer ainda outros poetas simbolistas -  Ernani Rosas, Juvêncio 
de Araüjo Figueredo, Oscar Rosas, mas todos eles viveram 
e produziram mais em outros estados, nâo acontecendo no 
Estado a formaçâo de um grupo simbolista.

Minas Gérais foi a terra natal de outro eminente sim- 
bolista -  Alphonsus de Guimaraens/Afonso Henriques da 
Costa Guimaraens -  também nâo projetou nenhum desta- 
cado grupo, embora inclua outros poetas de certa relevância, 
como Adolfo Araüjo, Adolfo Campos de Araüjo, Alvaro de 
Azevedo Viana -  fundador da revista Horus - ,  Archangelus de 
Guimaraens/Arcanjo Augusto da Costa Guimaraens, Aurélio 
Neves, Artur de Miranda Ribeiro, Edgar da Mata Machado, 
Freitas Yale — que escreveu em francês sob o pseudônimo de



Jacques d’Avray - ,  José Severiano de Resende, Mamede de 
Oliveira, Murilo Araüjo, Viana Castelo,

Paranâ condicionou a projeçâo de relevante numéro de 
poetas simbolistas, entre os quais avultam Emiliano Perneta, 
Dario Veloso -  que fundou o Instituto Neo-Pitagôrico, em 
1909, celebrando cerimônias ritualisticas das Festas da Pri- 
mavera no harmonioso Templo das Musas - ,  Silveira Neto 
e Nestor Vitor, incluindo ainda: Adolfo Jansen Werneck de 
Capistrano, Aristides de Paula Fiança, Cicero Marcondes 
França, Domingos Virgflio do Nascimento, Euclides da Mota 
Bandeira e Silva, Ismael Alves Pereira Martins, Joâo Ferreira 
Leite Junior, Joâo/Jean Itiberê da Cunha, Joâo Tiago Peixoto, 
José Gelbcke, José Henrique de Santa Rita, Julio Davi Per­
neta, Reynaldino Scharffenberg de Quadros, Nestor Pereira 
de Castro, Ricardo Pereira de Lemos.

Rio de Janeiro foi a cidade em que explodiu a poesia 
nefelibata, embora grande parte dos poetas fosse oriunda de 
outros estados. Naturais do Estado: Alberto Figueiredo Pimen- 
tel, Alvaro Sa de Castro Menezes, Carlos Nelson/Carlos Au- 
gusto da Costa Vasconcelos, Cassiano Machado Tavares Bas- 
tos, César Câmara de Lima Campos, Emilio Kemp, Gustavo 
Santiago, Honorio Quintanilha Neto Machado, Joâo Belisârio 
Vieira da Cunha, Joâo Antonio de Azevedo Cruz, Joâo Mauri- 
cio da Costa Jubim, José Alves Félix Pacheco, José Aitônio de 
Oliveira Cornes, José Maria Leitâo da Cunha Filho, Langgaard 
de Menezes Filho, Laura da Fonseca e Silva Brandâo, Lucilo 
Antonio da Cunha Bueno, Mario Veloso Paranhos Pedernei- 
ras, Max de Vasconcelos, Paulo Silva Araüjo, Rodolfo de Melo 
Machado, Ronald de Carvalho, Tristâo da Cunha/Rodrigo 
Otâvio. La Cruz e Sousa escreveu sua poesia simbolista.

Rio Grande do Sul concentrou, igualmente, grupo 
de poetas simbolistas de boa relevância: Adalberto Guerra 
Duval, Alceu Wamosy, Alvaro Moreyra da Silva, Eduardo 
Guimarâes, Emilio Kemp, Felipe Daudt d’Oliveira, Homero



Prates, Jaques cTAvray/José de Freitas Vales, Joâo César de 
Castro, José Picorelli, Marcelo Gama e Zeferino Brasil.

Sâo Paulo: nesse centro cosmopolita surgiram eminen- 
tes precursores décadentes, como Teofilo Dias e Venceslau 
José de Queiroz, tcndo la estudado Carvalho Junior e Fon- 
toura Xavier, mas nâo acrescentou nomes expressivos à poesia 
simbolista. Francisca Julia a ela aderiu, apôs sua importante 
fase parnasiana. Outros nomes de simbolistas foram: Ama- 
deu Ataliba Arruda Amaral Leite Penteado, Antero Augus- 
to de Azevedo Bloem, Antonio de Godôi Moreira e Costa, 
Batista Cepelos, Julio César da Silva, Julio Prestes, Leopoldo 
de Freitas e Orlando Teixeira.

Bahia desenvolveu ativo grupo de poetas: Âlvaro 
Borges dos Reis, Artur Gonçalves de Sales, Astério Bar- 
bosa Gomes de Campos, Durval de Morais, Euclides Félix 
de Matos, Francisco Cavalcani Mangabeira, Galdino de 
Castro, José Domingues de Almeida, José Maria Leoni, 
Julio Afrânio Peixoto, Pedro Kilkerry e Pethion de Vilar/ 
Egas Moniz Barreto de Aragâo. La brilhou a revista Nova 
Cruzada.

Espirio Santo destacou os poetas Narciso Araujo e José 
Colatino do Couto Barroso.

Maranhâo ostenta, como expressâo maior, a figura de 
Maranhâo Sobrinho, Inâcio Xavier de Carvalho e Raimundo 
Corrêa de Araujo.

Rio Grande do Norte -  Auta de Sousa e Hcnrique 
Castriciano de Sousa.

Paraiba — Antonio Joaquim Pereira da Silva e Carlos 
Dias Fernandes.

Pernambuco -  Antonio Austregésilo Rodrigues Lima 
e Gonçalo Casimiro Jâcome de Araujo.

Sergipe-Augusto Âlvaro de Carvalho Aranha, Gamaliel 
de Barros Mendonca, Hermes Floro Bartolomeu Martins de 
Araujo Fontes.



Piaui é o estado de nascimento de Antonio Francisco 
da Costa e Silva e de Jonas Fontenelle da Silva, José Félix 
Alves Pacheco e Raimundo Zito Baptista.

Cearâ participou do Simbolismo com Antonio da 
Cunha Mendes, José Cabrai de Alencar, Lfvio Barreto, Luis 
Tiburcio de Freitas.

Alagoas -  Rodolfo Alves de Faria.
Goiâs — Erico Curado.
Entretanto, o Simbolismo, no Brasil, por maior numé­

ro de adeptos que a ele tenham aderido -  segundo demonstra 
o memoravel Panorama de Andrade Muricy - ,  nâo passou, 
de acordo com palavras do prôprio Muricy (1973, p. 34), 
de um “corpo estranho, excrescência exôtica”. Otto Maria 
Carpeaux, em Origens e f i n s  (p. 327) acentua que “o Sim­
bolismo brasileiro recebe so hoje a dévida consideraçâo, ne- 
gligenciado que era sob o régime artificialmente prolongado 
do Parnasianismo”. Alfredo Bosi, na sua Histôria concisa  
da literatura brasileira (1979, p. 300 ss) fala de um “insu- 
lamento simbolista”, porque, “encravado no longo periodo 
realista que o viu nascer e lhe sobreviveu, teve algo de surto 
epidêmico e nâo pôde romper a crosta da Literatura oficial”. 
Também Wilson Marins, na Histôria da in teligên cia  brasilei­
ra (Vol. IV, 1987, p. 439-440) destaca a “extraordinâria vi- 
talidade e longevidade de que o Parnasianismo gozou entre 
nos”, e, por isso, ele “reduziu o Simbolismo à condiçâo de 
ilha  no seio da impetuosa corrente prépondérante”. Mas- 
saud Moisés (1985, p. 18-20), por sua vez, afirma que “o 
nosso movimento simbolista nâo constituiu época literâria 
autônoma; misturou-se ao Parnasianismo”; por outro lado, 
“as raizes do Modernismo devem ser procuradas no Simbo­
lismo”.

A primeira acolhida positiva do Simbolismo, pela 
critica, foi a monografia escrita por Nestor Vitor em 1896, 
intitulada “Cruz e Sousa”, somente publicada apos a morte



do poeta, em 1899. Mas o equilibrado e seguro José Verfs- 
simo, firmado na crftica naturalista, nâo soube compreender 
e assimilai- a nova poesia, manifestando-se explicitamente 
contrario à nova poesia no artigo “Um romance simbolista” 
(sobre Cruz e Sousa) e em “Um poeta simbolista” (sobre Al- 
phonsus de Guimaraens), inclufdos, respectivamente, nas 
séries primeira e segunda de Estudos d e literatura brasileira 
(1901). Entretanto, mais tarde, refaz sua avaliaçâo do Cisne 
Negro, na sexta série de Estudos d e literatura brasileira (1907). 
Jà Sflvio Romero, nas suas erupçôes rompantes, observava, 
em O livro do centenârio (1900), que conhecera, através de 
Nestor Vftor, Cruz e Sousa -  “a muitos respeitos o melhor 
poeta que o Brasil tem produzido”, texto transcrito por Cas- 
siana L. Carollo, 1981, p. 79 ss.

Na Academia Brasileira de Letras, quem abriu as portas 
para um elogio ao Simbolismo e à poesia de Cruz e Sousa 
foi Félix Pacheco, na sua tomada de posse, em 1913 (trans­
crito por Cassiana L. Carollo, 1981, p. 85 ss). Na historia da 
nossa Literatura, o Simbolismo assumiu, pela primeira vez, 
status definitivo na Pequena historia da literatura brasileira, 
de Ronald de Carvalho, em 1919. A primeira antologia que 
conferiu real destaque ao Simbolismo e à Cruz e Sousa foi 
Apresentaçâo da poesia brasileira , organizada por Manuel Ban- 
deira, em 1946. Entre todos, de incomensurâvel importância 
foram os estudos de Roger Bastide, inclufdos no livro A poesia  
afro-brasileira (Sâo Paulo: Martins ed., 1943): “A nostalgia 
do branco”, “a poesia noturna de Cruz e Sousa” e “o lugar de 
Cruz e Sousa no movimento simbolista” (p. 87-128), confe- 
rindo ao Cisne Negro autêntica gloria universal: “Chegamos 
ao ponto mais delicado e mais diffcil deste estudo, à anâlise 
do que ha de mais original e talvez intraduzfvel em Cruz e 
Sousa e que lhe dâ situaçâo à parte na grande triade harmo- 
niosa: Mallarmé, Stefan George e Cruz e Sousa”. E individu- 
aliza o autor de Broquéis: “Mallarmé continua contempla-



tivo, ao passo que o que domina em Cruz e Sousa é a viagem 
e a subida, é o dinamismo do arremesso, e isso porque ele era 
brasileiro do pais da saudade, e de origem africana, de uma 
raça essencialmente sentimentar.

Antologias especfficas do Simbolismo tivemos as se- 
guintes. Primeiramente, o imprescindfvel, até hoje, Pano­
rama do m ovim en to simbolista brasileiro , de Andrade Mu- 
ricy, cuja primeira ediçâo, em très volumes, data de 1952, 
ampliado para sua segunda ediçâo em 1973. Para o vasto Pano­
rama da poesia no Brasil, coube a Fernando Gôes organizar o 
volume IV, dedicado ao Simbolismo (Rio de Janeiro: Civiliza- 
çao Brasileira, 1959). Pouco depois, o poeta Péricles Eugênio 
da Silva Ramos preparou a Poesia simbolista (Sâo Paulo: Me- 
lhoramentos, 1965). Declinando Andrade Müricy do pedido a 
ele dirigido, Manuel Bandeira organizou a Antologia dospoetas 
brasileiros d a fa se simbolista, para as Ediçôes Ouro (Rio de Ja­
neiro, 1965).

Nesta Antologia foram englobados os melhores poetas 
simbolistas, desde sua primeira à derradeira fase. Por critérios 
de supervisâo gérai, adotados na organizaçâo das diversas an­
tologias que proporcionam um panorama de todo o desen- 
volvimento da poesia brasileira, diversos poetas que ainda 
viveram o Simbolismo -  como Augusto dos Anjos, Raul de 
Leoni, Murilo Araujo -  foram incluidos em outro volume. A 
disposiçâo obedece à ordem cronologica de nascimento dos 
poetas.

Lauro Junkes



Cruze Sousa

Joâo da Cruz e Sousa nasceu no Desterro, 
Florianopolis, a 24 de novembro de 1861, filho de 
negros. Inteligente e dedicado, concluiu o curso se- 
cundârio em 1876. Inicia seus escritos poéticos em 
1879-1880. Foi redator de jornais como O Moleque. 
Estréia com o livro Tropos e  fantasias, em conjunto 
com Virgilio Vàrzea. Em 1890, animado por Virgilio 
Vârzea, Cruz e Sousa segue para o Rio de Janeiro, 
tornando-se adepto da Escola Nova. 1893 tornou-se 
marco historico-literârio, com a publicaçâo dos livras 
de Cruz e Sousa: Missal (prosa) e Broquéis (poesia), 
deflagrando o Simbolismo. No mesmo ano casou com 
Gavita, e obteve modesto emprego de arquivista na 
Estrada de Ferra Central do Brasil. Nascem os filhos 
e a pobreza aumenta, logo secundada pela doença, 
vendo filhos morrerem. Em infcios de 1898, é trans- 
portado para melhor clima, em Sftio (MG), mas nâo 
résisté e falece, a 19 de março.

Pouco reconhecido em vida, sua consagraçâo 
iniciou com a ala espiritualista do Modernismo -Tasso 
da Silveira, Cecilia Meireles, Jorge de Lima, Andrade 
Muricy, Murilo Araüjo e outras. Roger Bastide conféré 
ao Cisne Negro “situaçao à parte na grande triade har- 
moniosa: Mallarmé, Stephan George e Cruz e Sousa”.



ÂNTIFÛNA

Ô Formas alvas, brancas, Formas claras,
De luares, de neves, de neblinas!...
Ô Formas vagas, fluidas, cristalinas. 
Incensos dos turibulos das aras...

Formas do Amor, constelarmente pu ras,
De Virgens e de Santas vaporosas...
Brilhos errantes, madidas frescuras 
E dolências de lirios e de rosas...

Indefimveis müsicas supremas,
Harmonias da Cor e do perfume...
Horas do Ocaso, trêmulas, extremas, 
Réquiem do Sol que a Dor da Luz résumé...

Visôes, salmos e cânticos serenos,
Surdinas de orgâos flébeis, soluçantes... 
Dormências de volupicos venenos 
Sutis e suaves, morbidos, radiantes...

Infinitos espfritos dispersos,
Inefâveis, edênicos, aéreos,
Fecundai o Mistério destes versos,
Com a chama idéal de todos os mistérios.

Do Sonho as mais azuis diafaneidades 
Que fuljam, que na Estrofe se levantem 
E as emocôes, todas as castidades 
Da aima do Verso, pelos versos cantem.

Que o polen de ouro dos mais finos astros 
Fecunde e inflame a rima clara e ardente... 
Que brilhe a correçâo dos alabastros 
Sonoramente, luminosamente.



Forças originais, essência, graça 
De carnes de mulher, delicadezas...
Todo esse efluvio que por ondas passa 
Do Eter nas roseas e àureas correntezas...

Cristais dilui'dos de clarôes alacres,
Desejos, vibraçôes, ânsias, alentos,
Fulvas vitorias, triunfalmente acres,
Os mais estranhos estremecimentos...

Flores negras do tédio e flores vagas 
De amores vâos, tantâlicos, doentios... 
Fundas vermelhidôes de velhas chagas 
Em sangue, abertas, escorrendo em rios...

Tudo! vivo e nervoso e quente e forte,
Nos turbilhôes quiméricos do Sonho,
Passe, cantando, ante o perfil medonho 
E o tropel cabalistico da Morte...

Broquéis (1893)

SIDEKÂÇÔES

Para as Estrelas de cristais gelados 
As ânsias e os desejos vao subindo, 
Galgando azuis e sidérais noivados 
De nuvens brancas a amplidâo vestindo...

Num cortejo de cânticos alados 
Os arcanjos, as citaras ferindo,
Passam, das vestes nos troféus prateados, 
As asas de ouro finamente abrindo...

Dos etéreos turibulos de neve 
Claro incenso aromal, limpido e leve, 
Ondas nevoentas de Visôes levanta...



E as ânsias e os desejos infinitos 
Vâo com os arcanjos formulando ritos 
Da Eternidade que nos Astros canta...

Ibidem

ACROBATA DADOR

Gargalha, ri, num riso de rormenta, 
Como um palhaço, que desengonçado, 
Nervoso, ri, num riso absurdo, inflado 
De uma ironia e de uma dor violenta.

Da gargalhada atroz, sanguinolenta,
Agita os guizos, e convulsionado 
Salta, gavroche, salta clown, varado 
Pelo estertor dessa agonia lenta...

Pedem-te bis e um bis nâo se despreza! 
Vamos! Retesa os müsculos, retesa 
Nessas macabras piruetas d’aço...

E embora caias sobre o châo, fremente, 
Afogado em teu sangue estuoso e quente, 
Ri! Coraçâo, tristissimo palhaço.

Ibidem

VIOLÔES QUE CHORAM...

Ali! plangentes violôes dormentes, mornos, 
Soluços ao luar, choros ao vento...
Tristes perfis, os mais vagos contornos, 
Bocas murmurejantes de lamento.
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Noites de além, remotas, que eu recordo, 
Noites da solidâo, noites remotas 
Que nos azuis da Fantasia bordo,
Vou constelando de visôes ignotas.

Sutis palpitaçôes à luz da lua,
Anseio dos momentos mais saudosos,
Quando la choram na deserta rua 
As cordas vivas dos violôes chorosos.

Quando os sons dos violôes vâo soluçando, 
Quando os sons dos violôes nas cordas gemem, 
E vâo dilacerando e deliciando,
Rasgando as aimas que nas sombras tremem.

Harmonias que pungem, que laceram,
Dedos Nervosos e âgeis que percorrem 
Cordas e um mundo de dolências geram 
Gemidos, prantos, que no espaço morrem...

E os sons soturnos, suspiradas mâgoas,
Mâgoas amargas e melancolias,
No sussurro monôtono das âguas, 
Noturnamente, entre ramagens frias.

Vozes veladas, veludosas vozes,
Volüpias dos violôes, vozes veladas,
Vagam nos velhos vôrtices velozes 
Dos ventos, vivas, vas, vulcanizadas.

Tudo nas cordas dos violôes ecoa 
E vibra e se contorce no ar, convulso...
Tudo na noite, tudo clama e voa 
Sob a febril agitaçâo de um pulso.



Que esses violôes nevoentos e tristonhos 
Sâo ilhas de degredo atroz, funéreo,
Para onde vâo, fatigadas do sonho,
Aimas que se abismaram no mistério.

Sons perdidos, nostàlgicos, secretos,
Fi nas, diluidas, vaporosas brumas,
Longo desolamento dos inquietos 
Navios a vagar à flor de espumas.

Oh! languidez, languidez infinita,
Nebulosas de sons e de queixumes,
Vibrado coraçâo de ânsia esquisita 
E de gritos felinos de ci urnes!

Que encantos acres nos vadios rotos 
Quando em toscos violôes, por lentas horas, 
Vibram, com a graça virgem dos garotos, 
Um concerto de lagrimas sonoras!

Quando uma voz, em trêmulos, incerta, 
Palpitando no espaço, ondula, ondeia,
E o canto sobe para a flor deserta,
Soturna e singular da lua cheia.

Quando as estrelas magicas florescem,
E no silêncio astral da Imensidade 
Por lagos encantados adormecem 
As pâlidas ninféias da Saudade!

Como me embala toda essa pungência,
Essas laceraçôes como me embalam,
Como abrem asas brancas de demência 
As harmonias dos Violôes que falam!



Que graça idéal, amargamente triste,
Nos lânguidos bordées plangendo passa...
Quanta melancolia de anjo existe 
Nas visées melodiosas dessa graça.

Que céu, que inferno, que profundo inferno,
Que ouros, que azuis, que lâgrimas, que risos, 
Quanto magoado sentimento eterno 
Nesses ritmos trêmulos e indecisos...

Que anelos sexuais de monjas bêlas 
Nas ciliciadas carnes tentadoras,
Vagando no recôndito das celas,
Por entre as ânsias dilaceradoras...

Quanta plebéia castidade obscura 
Vegetando e morrendo sobre a lama,
Proliferando sobre a lama imputa,
Como em perpétuos turbilhôes de chama.

Que procissâo sinistra de caveiras,
De espectros, pelas sombras mortas, mudas...
Que montanhas de dor, que cordilheiras 
De agonias aspérrimas e agudas.

Veus neblinosos, longos, véus de viüvas 
Enclausuradas nos ferais desterros,
Errando aos sois, aos vendavais e às chuvas,
Sob abobadas lugubres de enterros;

Velhinhas quedas e velhinhos quedos,
Cegas, cegos, velhinhas e velhinhos,
Sepulcros vivos de senis segredos,
Eternamente a caminhar sozinhos;

E na expressâo de quem se vai sorrindo,
Com as mâos bem juntas e com os pés bem juntos 
E um lenço preto o queixo comprimindo,
Passam todos os lividos defuntos...



E como que hâ histéricos espasmos 
Na mao que esses violôes agita, largos...
E o som sombrio é feito de sarcasmos 
E de Sonambulismos e letargos.

Fantasmas de galés de anos profundos 
Na prisâo celular atormentados,
Sentindo nos violôes os velhos mundos 
Da lembrança fiel de âureos passados;

Meigos perfis de tisicos dolentes 
Que eu vi dentre os violôes errât gemendo, 
Prostituidos de outrora, nas serpentes 
Dos vfcios infernais desfalecendo;

Tipos intonsos, esgrouviados, tortos,
Das luas tardas sob o beijo niveo,
Para os enterros dos seus sonhos mortos 
Nas queixas dos violôes buscando alivio;

Corpos frâgeis, quebrados, doloridos, 
Frouxos, dormentes, adormidos, langues, 
Na degenerescência dos vencidos 
De toda a geraçâo, todos os sangues;

Marinheiros que o mar tornou mais fortes, 
Como que feitos de um poder extremo 
Para vencer a convulsâo das mortes,
Dos temporais o temporal supremo;

Veteranos de todas as campanhas, 
Enrugados por fundas cicatrizes,
Procuram nos violôes horas estranhas, 
Vagos aromas, cândidos, felizes.

Ebrios antigos, vagabundos velhos,
Torvos despojos da miséria humana,
Têm nos violôes secretos Evangelhos,
Toda a Biblia fatal da dor insana.



Enxovalhados, râbidos palhaços 
De carapuças, mascaras e gestos 
Lentos e lassos, lübricos, devassos, 
Lembrando a florescência dos incestos;

Todas as ironias suspirantes 
Que ondulam no ridfculo das vidas, 
Caricaturas tétricas e errantes,
Dos malditos, dos réus, dos suicidas;

Toda essa labirfntica névrosé 
Das virgens nos românticos enleios;
Os ocasos do Amor, toda a clorose 
Que ocultamente lhes lacera os seios;

Toda a môrbida musica plebéia 
De requebros de fauno e ondas lascivas;
A langue, mole e morna melopéia 
Das valsas alanceadas, convulsivas;

Tudo isso, num grotesco desconforme,
Em ais de dor, em contorçôes de açoites, 
Revive nos violôes, acorda e dorme 
Através do luar das meias noites.

Farôis (1900)

VIDA OBSCURA

Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro, 
O ser humilde entre os humildes seres. 
Embriagado, tonto dos prazeres,
O mundo para ti foi negro e duro.

Atravessaste no silêncio escuro 
A vida presa a tràgicos deveres 
E chegaste ao saber de altos saberes 
Tornando-te mais simples e mais puro.



Ninguém te viu o sentimento inquieto, 
Magoado, oculto e aterrador, secreto,
Que o coraçâo te apunhalou no mundo.

Mas eu que sempre te segui os passos 
Sei que cruz infernal prendeu-te os braços 
E o teu suspiro como foi profundo!

Ultimos sonetos (1905)

CÂRCERE DAS ALMAS

Ali! Toda a aima num cârcere anda presa, 
Soluçando nas trevas, entre as grades 
Do calabouço olhando imensidades,
Mares, estrelas, tardes, natureza.

Tudo se veste de uma igual grandeza 
Quando a aima entre grilhôes as liberdades 
Sonha e, sonhando, as imortalidades 
Rasga no etéreo Espaço da Pureza.

Ô aimas presas, mudas e fechadas 
Nas prisôes colossais e abandonadas,
Da Dor no calabouço, atroz, funéreo!

Nesses silêncios solitârios, graves,
Que chaveiro do Céu possui as chaves 
Para abrir-vos as portas do Mistério?

Ibidem



SUPREMO VERBO

— Vai, Peregrino do caminho santo,
Faz da tu aima lâmpada do cego, 
Iluminando, pego sobre pego,
As invisiveis amplidôes do Pranto.

Ei-lo, do Amor o câlix sacrossanto! 
Bebe-o, feliz, nas tuas mâos o entrego. 
Eis o filho leal, que eu nâo renego,
Que defendo nas dobras do meu manto.

Assim ao Poeta a Natureza fala! 
Enquanto ele estremece ao escutâ-la, 
Transfigurado de emoçâo sorrindo...

Sorrindo a céus que vâo se desvendando, 
A mundos que se vâo multiplicando,
A portas de ouro que se vâo abrindo!

Ibidem

G ASSINÂLADO

Tu és o louco da imortal loucura,
O louco da loucura mais suprema.
A terra é sempre a tua negra algema, 
Prende-te nela a extrema Desventura.

Mas essa mesma algema de amargura, 
Mas essa mesma Desventura extrema 
Faz que tu aima suplicando gema 
E rebente em estrelas de ternura.

Tu és o Poeta, o grande Assinalado 
Que povoas o mundo despovoado,
De belezas eternas, pouco a pouco.



Na Natureza prodigiosa e rica 
Toda a audâcia dos nervos justifica 
Os teus espasmos imortais de louco!

Ibidem

O GRANDE SONHO

Sonho profundo, 6 Sonho doloroso, 
Doloroso e profundo Sentimento!
Vai, vai nas harpas trêmulas do vento 
Chorar o teu mistério tenebroso.

Sobe dos astros ao clarâo radioso,
Aos leves fluidos do luar nevoento,
As urnas de cristal do firmamento,
Ô velho Sonho amargo e majestoso!

Sobe às estrelas rutilas e frias,
Brancas e virginais eucaristias,
De onde uma luz de eterna paz escorre.

Nessa Amplidâo das Amplidôes austeras 
Chora o Sonho profundo das Esferas, 
Que nas azuis Melancolias morre.

Ibidem

SORRISO INTERIOR

O ser que é ser e que jamais vacila 
Nas guerras imortais entra sem susta, 
Leva consigo este brasâo augusto 
Do grande amor, da grande fé tranqüila.



Os abismos carnais da triste argila 
Ele os vence sem ânsias e sem custo...
Fica sereno, num sorriso justo,
Enquanto tudo em derredor oscila.

Ondas interiores de grandeza 
DâO'lhe esta gloria em frente à Natureza, 
Esse esplendor, todo esse largo eflüvio.

O ser que é ser transforma tudo em flores 
E para ironizar as proprias dores 
Canta por entre as àguas do Diluvio!

Ibidem

TRIUNFO SUPREMÛ

Quem anda pelas lâgrimas perdido, 
Sonâmbulo dos trâgicos flagelos,
É quem deixou para sempre esquecido 
O mundo e os futeis ouropéis mais belos!

É quem ficou do mundo redimido, 
Expurgado dos vidos mais singelos 
E disse a tudo o adeus indefinido 
E desprendeu-se dos carnais anelos!

Quem entrou por todas as bataillas 
As mâos e os pés e o anco ensangüentando, 
Amortalhado em todas as mortalhas.

Quem florestas e mares foi rasgando 
E entre raios, pedradas e metralhas,
Ficou gemendo, mas ficou sonhando!

Ibidem



ASSIM SEJA

Fecha os olhos e morre calmamente!
Moire sereno do Dever cumprido!
Nem o mais leve, nem um so gemido 
Traia, sequer, o teu Sentir latente.

Morre com a aima leal, clarividente,
Da crença errando no Vergel florido 
E o Pensamento pelos céus, brandido 
Como um glâdio soberbo e refulgente.

Vai abrindo sacrârio por sacrârio 
Do teu Sonho no templo imaginàrio,
Na hora glacial da negra Morte imensa...

Morre com o teu Dever! Na alta confiança 
De quem triunfou e sabe que descansa 
Desdenhando de toda a Recompensa!

Ibidem
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Araujo Figueredo

Juvêncio de Araujo Figueredo nasceu no Des- 
terro, Florianopolis, a 27 de setembro de 1864. Nâo 
chegou a completar nem as letras primàrias. Nâo 
pôde desenvolver a inclinaçâo natural para o desenho, 
porque, adolescente, perde a mâe e o pai, tornando-se 
ele o arrimo da farmlia. Por longos anos, sua vida 
foi um peregrinar por diversos locais -  Coqueiros, 
Rio de Janeiro, Tubarâo, Tijucas, Santos, Sâo Paulo, 
Campinas, Laguna -  em diversificadas tentativas de 
trabalho: agricultura, olaria, pesca, jornalismo, promo- 
tor publico, tipôgrafo, até, aos poucos, estabilizar-se no 
Congresso Estadual, onde posteriormente ascendeu ao 
cargo de subdiretor, exercendo as funçôes de diretor 
quando a morte o colheu, a 6 de abril de 1927.

Seu poema, na inicial fase romântica, vem im- 
pregnado de forte sentimento da natureza. A seguir, 
irmanando-se ao Simbolismo de Cruz e Sousa, assume 
a temâtica da dor, do destino trâgico e da morte, as- 
pirando à transcendência. Finalmente, adota o Parna- 
sianismo, burilando sonetos sobre a temâtica do mar.



EMPAREDADO

Por plamcies e aspérrimas montanhas 
Andei errando como um beduino,
E contei ao luar o meu destino,
Velado por dragées de atras encranhas.

E a ti, 6 sol, que de purezas banhas 
Os campos verdes, num clarâo divino,
Contei, também, chorando, o desatino 
Das minhas ânsias trâgicas, estranhas.

Mas nâo contei ao mar as minhas ânsias,
Ao largo mar perdido nas distâncias,
Para nâo vê-lo, dessa vez, cavado.

Pois esse mar é um coraçâo doente,
Igual ao meu, e vive eternamente,
Eternamente triste e emparedado.

Praias d e m inha terra , Poesias (1966)

SOMBRAS AM1GAS

Sombras da noite, leves como as aves, 
Aconchegos e frêmitos de amores,
Que em nossas asas de esquisitas cores 
Subam para o Alto os meus anseios graves.

Sombras flébeis, tenufssimas, suaves, 
Emigras de um châo de negras flores, 
Levai-me as màgoas e as sécrétas «dores 
Pelas mais al tas e silenciosas naves...
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Ascendendo as alturas das montanhas, 
Que os meus anseios de ferais entranhas, 
Que todo esse clamor de ansiedade,



Erre junto de nos, sombras da noite,
E numa estrela rutila se acoite,
Em busca de repouso e de piedade.

Versos antigos, Poesias (1966)

AS NOSSAS ÂNSÏAS

Para as estrelas vâo as nossas ânsias;
Todas as ânsias que na Dor sentimos...
Sâo aves que se perdem nas distancias;
E, nas asas dos sonhos, as seguiram.

E la, mais delicadas que fragrâncias 
Dos Priais que no caminho vimos,
Todas elas, vestidas de flamâncias,
Sâo as arias da luz, que no ar ouvimos. 
Mas as ânsias que vâo, serenamente,
Para as estrelas, e por la, na albente 
Doçura casta das estrelas ficam,

Sâo, com certeza, aquelas que, no mundo, 
Neste sinistro bâratro profundo,
Nos cadinhos do amor se purificam.

Ibidem

ÂSA g u ia d o r â

Maria, em troca dos meus tormentos 
Que sâo tâo frios, que sâo tâo frios, 
Iguais aos ventos em rodopios 
No mar do sul,
Dize, Maria, se eu nesse Azul 
Terei a graça de me encontrar 
Contigo, no mesmo Abrigo,
Na Turris eburnea  do luar.



E se eu encrar no teu Abrigo,
Na Turris eburnea  do luar,
Terei a imensa felicidade 
De te beijar as mâos piedosas,
As mâos formosas, miraculosas,
Muito mais plenas de castidade 
Do que as rosas?

E se eu beijâ-las
Encontrarei alivio a todos os meus prantos, 
E aos meus ais, que sâo tantos 
Como os grâos do areal da praia nua 
Por onde correm os vendavais?

Dizes que eu suba ao Bergantim da lua,
Que é o teu bergantim de marfim,
E nâo tema viajar por entre os sois,
E as formosas estrelas diamantinas,
Nas regiôes divinas
Onde existem milhares de farôis...

Mas quem me estendera
A mâo banhada de docuras?*

E quem me levarâ a essas grandes alturas 
Onde o teu bergantim de marfim 
Ao nosso olhar saudoso, esplêndido aparece?

-  “Busca
“A asa amorosa, a asa feliz, a asa sagrada 
“Da Prece
“Que é uma ave azul;
“E ela te levarâ aos longinquos espaços,
“Na bendita cruzada, onde nada se ofusca 
“Porque Jésus la esta no Cruzeiro do Sul,
“E a todos abre os braços...

E por quem deve orqr, sob o fulgor dessa asa 
Guiadora, através dos longes infinitos?
-  “Ora pelos aflitos”.

Novenas d e m aio , Poesias (1966)



Emiliano Perneta

Emiliano David Antunes nasceu no Sitio dos 
Pinhais, perto de Curitiba, em 3 de janeiro de 1866. 
Apelidado “perneta”, incorporou-o ao nome. Apos es- 
tudos iniciais, matriculou-se, em 1883, na Faculdade 
de Direito, de Sâo Paulo, gozando de grande prestigio 
entre os colegas estudantes. Espirito boêmio e dado a 
excentricidades, impunha-se com exuberância e gracio- 
so brilho da sua palavra. Dirigiu e fundou periodicos 
literârios. Em 1889 regressou ao Paranâ, depois, no 
Rio, concentrou grupo de escritores que iniciariam o 
Simbolismo. Adoecido, deixa o Rio e a boemia e, apos 
passagem por Minas Gérais, retorna ao Paranâ em 
1895. Advogou, intensificou o jornalismo, assumiu 
a funçâo de auditor de guerra. Funda revistas e torna- 
se agitador da vida literâria. Instala e présidé o Cen­
tra de Letras do Paranâ. Foi chamado de “principe 
dos poetas paranaenses”. Na década de 1910, viveu 
profunda crise espiritual e encheu-se de fé em Deus. 
Faleceu em Curitiba a 19 de janeiro de 1921. Para 
Andrade Muricy (1973, p. 289), “gracioso, emotivo, 
espetacular, excêntrico, paradoxal, Emiliano Perneta 
foi a personalidade mais curiosa do Simbolismo, no 
Brasil”.



VENCIDOS

Nos ficaremos, como os menestréis da rua,
Uns infâmes reais, mendigos por incüria,
Agoureiros da Treva, adivinhos da Lua,
Desferindo ao luar cantigas de penüria?

Nossa cantiga ira conduzir-nos à tua 
Maldiçâo, 6 Roland?... E, mortos pela injuria, 
Mortos, bem mortos, e, mudos, a fronte nua, 
Dormiremos ouvindo uma estranha lamüria?

Seja. Os grandes um dia hâo de cair de bruço...
Hâo de os grandes rolar dos palâcios infetos!
E gloria à fome dos vernies concupiscentes!

Embora, nos também, nos, num rouco soluço,
Corda a corda, o violâo dos nervos inquietos 
Partamos! inquietando as estrelas dormentes!

Ilusâo (1911)

GLÔRIA

Ao I. Serro Azul

Quando um dia eu descer às margens desse lago 
Estigio, onde Caron, mediante uma parca 
Moeda de estanho vil ou cobre, que eu lhe'pago,
Hâ de me transportai- numa sombria barca...

Quando sem um sinal, sem uma prova ou marca 
De afeiçâo, eu me for por esse abismo vago,
Vendo que sobre mim funebremente se area 
O céu, e junto a mim esse Caron pressago...
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E envolvido na mais compléta obscuridade, 
Abandonado, e so, e triste, e silencioso,
Sem a sombra sequer do orgulho e da vaidade,

Eu tiver de rolar no olvido, que me espera,
Que ao menos possa ver o palâcio radioso,
Feito de louro e sol e mirto e ramos de hera!

Ibidem

ORÂÇÂO DA NOITE

A Nestor Vitor

Jâ de sombra se encheu o vale, que murmura,
Jà se envolveu na treva a montanha, e o mar,
Ao longe, nâo é mais do que uma nôdoa escura... 
Sâo horas de dormir; Maria: vem rezar.

Ajoelha-te aqui, em face das estrelas,
E em primeiro lugar, minha filha, bendiz 
A luz, que te criou formosa entre as mais bêlas,
E que te fez alegre, e portanto feliz.

Em seguida, bendize a terra e aqueles pobres 
E mansos animais, e toda a criaçâo:
A ovelha que te deu a la, de que te cobres,
O boi que te ajudou, hoje, a ganhar o pâo.

Abençoa também as ârvores, o ramo 
Carregado de fruto, as aléias em flor,
Onde correste mais ligeira do que um gamo,
A fronte a rorejar em gotas de suor.
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Reza por todos e por tudo, porém reza, 
Principalmente, pelos bons, que sâo os teus,
Na verde catedral, chamada Natureza,
Ünica onde se pode inda falar com Deus.

Reza por todos os lutadores, Maria,
Que andam de arado em punho e de enxada na mao, 
Cavando, sabe Deus, o pâo de cada dia 
Com que amargura, mas com que resignaçâo!

Vê que silêncio tem a noite, e quao sécréta 
E misteriosamente, a lua apareceu,
Descabelada, assim como uma Julieta,
Doida, a correr, atrâs dum pâlido Romeu...

Vai, bendize essa paz, abençoa essas âguas,
Que murmuram, à noite, églogas ideais,
Como uma ninfa que soluçasse de mâgoas,
Entre um vale de murta e um bosque de rosais...

Finalmente, abençoa a caricia do sono,
Que eu ja. vejo descer sobre os teus olhos nus,
Inda mais leve do que uma folha d’outono,
Mais leve do que o som, mais leve do que a luz.

Suga como um vampiro esse doirado vinho,
Que nos faz esquecer tudo de uma so vez,
E é o caminho mais curto, e o melhor caminho,
E o manto que nos cobre a dor e a nudezî

Setembro (1934)



AO CAIR DA TARDE

Agora nada mais. Tudo silêncio. Tudo,
Esses claros jardins com flores de giesta,
Esse parque real, esse palâcio em festa,
Dormindo à sombra de um silêncio surdo e mudo...

Nem rosas, nem luar, nem damas... Nâo me iludo.
A mocidade al vem, que ruge e que protesta, 
Invasora brutal. E a nos que mais nos resta,
Senâo ceder-lhe a espada e o manto de veludo?

Sim, que nos resta mais? Jâ nâo fulge e nâo arde 
O sol! E no covil negro deste abandono,
Eu sinto o coraçâo tremer como um covarde!

Para que mais viver, folhas tristes do outono? 
Cerra-me os olhos, pois, Senhor. É muito tarde.
Sâo horas de dormir o derradeiro sono.

Ibidem
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Nestor Vitor

Nestor Vitor dos Santos nasceu em Paranaguâ, 
Paranà, em 12 de abril de 1868. Nos tempos de estu- 
dante, participou do movimento abolicionista e de- 
pois do republicano. No Rio, desde 1888, freqüenta o 
Externato Joao de Deus, torna-se professor e vice-dire- 
tor do Internato do Ginàsio Nacional, depois Colégio 
Pedro II e colabora com vârios jornais. Com a fixaçao 
definitiva de Cruz e Sousa no Rio, em 1890, torna-se 
o seu mais fiel e intimo amigo -  amizade celebrada 
no triptico “Pacto das aimas” -  e editor dos livros do 
Cisne Negro, apos a morte desse, golpe que sentiu ter- 
rivelmente. Em 1901 partiu para Paris, onde lecionou, 
fez traduçoes e foi correspondente de jornais. De re- 
torno ao Brasil, em 1917 foi deputado estadual e de- 
pois professor na Escola Superior de Comércio, con- 
tinuando a escrever para jornais. Promoveu, em 1923, 
a primeira ediçâo das Obras complétas de Cruz e Sousa. 
Faleceu em 13 de outubro de 1932. Espirito aberto e 
compreensivo, prestigiou grandemente os simbolistas, 
tornando-se o cntico por excelência dessa escola e, de- 
pois, dos modernistas.



MORTE PÔSTUMA

Et vraim ent quand la morte viendra 
que reste-t-il?

P. Verlaine

Desses nos vemos: là se vâo na vida,
Olhos vagos, sonâmbulos, calados;
O passo é a inconsciência repetida,
E os sons que têm sâo como que emprestados.

-  Dia de luz. -  Respiraçâo contida 
Para encontrâ-los despreocupados,
Ai vem a morte, estupida e bandida,
Rangendo em seco os dentes descarnados.

Mas embalde ela chega, embalde os chaîna:
Ali nâo acha nem de longe aqueles 
Grandes assombros que aonde vai derrama!

E abre espantada os cavos olhos tortos:
Vê que eles têm os olhos vitreos, que eles...
Eles jà estâo hà muito tempo mortos!

Transfiguraçoes (1902)

A VISITA

Vemo-nos face a face. Incendidos, magoados, 
Como no éclipsé o sol, sâo seus olhos funéreos. 
Ela tem mâos de lobo. E os dois globos parados 
Ficam no meu olhar, melancolicos, sérios.

Cabeça ao alto, entanto, ares transfigurados, 
Em silêncio ferai, deusa dos cemitérios, 
Olho-te. Mas vede: audazes, rebelados,
Andam no meu semblante uns sorrisos aéreos.



Enfim... enfim se esvai! Finalmente desfeito 
Vejo o negro fantasma. O coraçâo eu sinto, 
Ora, quai pedra bruta, estacado no peito.

Tenho, e percebo enfim, eriçado o cabelo, 
Covas fundas na face, o sopro quase extinto, 
E o corpo na algidez de uma estàtua de gelo.

Ibidem

DUETO DE SOMBRAS

Ah! descuidosa Ofélia, é o irresistlvel que me esta chamando, 
Mas nâo te deixarei abandonada...
A coroa de rosas desfolhando,
Nâo pela doida cortenteza,
-  Mâos esguias de cera cnrcgclada —,
Iras, mas docemente, aos meus dois braços presa,
Teu olhar, a sortir, no meu olhar fitando.

-  Mas como é frio este caminho!
-  Abriga-te em meu manto de loucura!
-  Estas tâo alto! Nâo alcanço o teu carinho...
Eu era mais feliz com a paz que hâ na planura...

-  Sobe! -  Subirei, que te amo!
-  Sobe, sofrendo embora! Leva para o alto a fé!
La em cima de uma ârvore nova pende um ramo
(Palma? Loureiro? -  âureo e viril) que nâo se sabe para quem é.

Turrïs eburnea  (1900)
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OS VERSOS

Versos... sâo candelabros que se tocam 
Tirando estrelas do cristal ferido...
Oleo de que perfumes se deslocam... 
Estranhos, num vapor vago e fluido...

Bergantins marchetados de ouro e prata 
A balouçar num mar sonoro e ardente,
Que todo em nenüfares se desata 
E em ilhas verdes, infinitamente...

Versos... largas cadeias de diamante, 
Lançadas de um extremo a outro da Terra, 
Para pô-la risonha e soluçante,
— Âureas grilhetas de amorosa guerra...

Flores do Desespero, doloridas,
Li'rios feitos de sangue, transmudados,
Sob o ardor das insônias homicidas 
Quai um pun ch  a luz verde germinados...

Versos! que aima sonora e tumultuosa
-  Céu em que os astros chocam-se cantando 
Que aima grande, aima nobre, aima ansiosa 
Nâo vos anda risonha procurando.

Dos Eleitos vos sois os mensageiros!
Canta, por eles, florescente rima,
Por eles mergulhais, filtros traiçoeiros,
As aimas numa embriaguez opima.

Adernando-vos leves e graciosos 
E que o Poeta arrebata e nos transporta 
Para aqueles paises fabulosos 
Do Sonho, abrindo ao Infinito a porta.



Nâo pode alguém se libertar dos laços 
Sob os quais o tenhais escravizado 
Enquanto lhe ritmar, sonora, os passos 
A grilheta de um verso terso e ousado.

Ah! toda esta ânsia que nos aide ao seio, 
Todo este fogo que nos queima a boca,
Se révéla das formas neste anseio,
Nesta sofreguidâo absurda e louca.

Porém, se nos pudéssemos apenas 
Abrir os olhos, dominai" o Mundo,
E em atitudes nobres e serenas 
Mostrar-lhe todo o nosso estranho fundo...

Se em palavras se dissesse tudo,
Num ardor, num cantar vivo e direto,
Fora melhor que se ficasse mundo:
Era mais simples e era mais completo...

Transfiguraçôes (1902)



Mario Pederneiras

Mario Veloso Paranhos Pederneiras nasceu no 
Rio de Janeiro em 2 de novembro de 1869. ïnrer- 
rompeu a Faculdade de Direito no 2°  ano, exerceu, 
sobretudo, o jornalismo, foi funcionàrio da “Sul 
América” e taquigrafo do Senado. Fundou varias 
revistas, tendo sido Fon-Fon, de 1908, a principal, 
tornando-se orgâo representativo da ültima geraçâo 
simbolista. Inicialmente, sua poesia teve forte in- 
fluência de Cruz e Sousa. Foi um dos introdutores 
do verso livre, sem suprimir completamente a rima. 
Poeta intimista, humanista, chamado “poeta do lar”, 
de notâvel senso evocativo, para ele, “a Poesia de hoje 
é mais humanista, mais sentimental e, talvez, menos 
indiferente. Préféré falar à Alma a seduzir o ouvido”. 
Faleceu no Rio de Janeiro em 8 de fevereiro de 1915. 
Para Carpeaux (p. 223), “o représentante do simbolis- 
mo da capital fédéral exerceu influência consideravel 
sobre o grupo de poetas pôs-simbolistas dentro do 
movimento modernista”.



NATAL D’ALVA

Horas primeiras, môrbidas, brumâceas, 
Fofas, do fofo âcido d’arminhos,
Da redolência pulcra das Acacias,
Baças, do baço dos primeiros linhos.

Dia em começo pela Serra oblonga... 
Lentos, primeiros tons castos e alvos 
E uma réstia de Luz trêfega e longa 
S’esgueira âlacre sobre os Campos malvos.

Restos de Noite àcidos afasta 
Puro, branco de gazes,
Na Conceiçâo purificante e casta 
De uma sonora e azul Manhâ de Pazes.

Manhâ primeira, d’alvas indolências,
De claros tons, diàfanos, empi'reos,
Que enflora a Terra em noivas albescências 
Para o Natal dos Lirios.

E Jô pausado pelos Campos desce 
Dessa brancura excelsa aureolado, 
Solenemente lento, acarinhado 
Das alegrias matinais da Prece.

A aragem canta o Ritual de um Coro.
De longe vê, numa brumal intensa, 
Subindo no Ar -  toda velada de ouro -  
A névoa fina que um Trigal incensa.

E quando longe o pasmo Olhar mergulha 
Vê s’esgarçando a palidez da Hora.
E SATA que essa Luz ferve e borbulha 
Para a infernal germinaçâo d’Aurora.



Pouco a pouco se aloira 
Dos Horizontes toda a orla extensa 
E para os Céus vai se elevando loira 
A névoa fina que um Trigal incensa.

E régio e pétulante
Por alvuras de linho machucadas,
Passa um raio de Sol flavo e cantante 
Griperlizando a luz das Alvoradas.

Agonia (1900)

MEU CASAL

Fica distante da cidade e em frente 
A remansosa paz de uma enseada,
Esta dos meus romântica morada,
Que olha de cheio para o Sol nascente.

Arvores dâo-lhe a sombra desejada 
Pela calma feiçâo da minha gente,
E ela toda se ajusta ao tom dolente
Das cantigas que o Mar lhe chora à entrada.

La dentro o teu olhar de calmos brilhos, 
Todo o meu bem e todo o meu empenho,
E a sonora alegria de meus filhos.

Outros que tenham com mais luxo o lar, 
Que a mim me basta, flor, o que aqui tenho, 
Arvores, filhos, teu amor e o mar.

Histôrias do meu casai (1906)



DESOLAÇÂO

Pela Estrada da Vida ampla -  coberta 
De um longo vélo pesaroso e baço,
Hâs de encontrâ-la muita vez alerta 
Na longa rota do teu longo passo.

Por caminhos de pedras e sargaço 
Hâ de levar-te pela mâo incerta,
Até que, exausto em Mâgoas e Cansaço,
Te seja a Vida intérmina e deserta.

Verâs em tudo Solidâo e Escolhos 
E da Tristeza a tétrica figura 
Estampada trarâs nos proprios olhos.

E entâo, em Mâgoas e Pavor clamando,
Hâs de vê-la passai' na Noite escura 
A mortalha dos sonhos arrastando.

Rondas noturnas (1901)

TRECHO FINAL

Meia-tinta de cor dos ocasos do Outono, 
Sonho que uma ilusâo sobre a vida nos tece 
E perfume sutil de uma folha de trevo 
Sâo, decerto, a feiçâo deste livro que escrevo 
Neste ambiente de silêncio e sono,
Nesta indolência de quem convalesce.

Meu livro é um jardim na doçura do Outono 
E que a sombra amacia 
De cari n ho e de afago 
Da luz serena do final do dia;
E um velho jardim dolente e triste



Com um velho local de silêncio e de sono 
Jâ sem luz de verâo que o doire e tisne, 
Mas onde ainda existe 
O orgulho de um Cisne 
E a âgua triste de um Lago.

Outono (1921)



Dario Velozo

Nascido no Rio de Janeiro, a 26 de novembro 
de 1869, Dario Persiano de Castro Velozo viveu em 
Curitiba. Educador e pensador, foi catedrâtico de 
Histôria Universal e do Brasil no Ginâsio Paranaense. 
Orador vivaz e imaginoso, fundou em 1909 o Insti- 
tuto Neo-Pitagorico e edificou na sua châcara “Retiro 
Saudoso” o “Templo das Musas”, onde présidia a ce- 
rimônias ritualisticas e celebraçôes, apaixonado pelas 
doutrinas ocultistas. Fundou diversas revistas, entre 
elas O Cendculo. Morreu em Curitiba em 28 de se- 
tembro de 1937.

Intelectual e humanitârio, suaproduçâo literâria 
abrange os gêneros poesia, narrativa, ensaio, oratoria, 
histôria. Suas composiçôes poéticas compreendem 
sonetos e poemas variados, envolvendo freqüente ex- 
pressâo lirico-amorosa, apreciando as horas serenas 
do ocaso (“No silêncio da tarde que se esfola”), invo- 
cando a “Musa imortal de meus poemas”, ao adentrar 
ambientes soturnos e sepulcrais, para reviver a me- 
tempsicose, a solidâo, o sonho, a saudade, a nostalgia 
do Além. Na “Missâo da Arte”, iniciando Esotéricas, 
pondéra que à Arte cabe essa “missâo Reveladora e 
Conciliadora”, pois ela, “Mistica, descerra-nos os san- 
tuârios do ALÉM”.



FLOl. DE CACTO

Vens do Azul, da Quimera, aima de olhos sidéreos,
Que a minha aima de asceta aos pâramos eleva 
E à minha viuvez de màgoas e miscérios 
Abre as aras do Além para o ofïcio da treva.

Eu te bendigo, e sigo o teu corpo de Sombra,
Peito de névoa e luz; névoa das louras tranças,
Luz do olhar, desse olhar, deliciosa alfombra,
Calvârio e setial de minhas esperanças.

Ilusôes sâo punhais. Cada ilusâo que aflora 
A penumbra de um sonho, aima de olhos sidéreos,
Leva o espetro da cruz às flâmulas da Aurora 
Cruz do Além, cruz ferai, de màgoas e mistérios.

A carfcia cruel de teu seio fremente 
Abre as aras do Além para o offcio da Treva,
E eu te sigo. E a minha aima, ajoelhada, sente 
Que a tua aima de morta ao passado nos leva...

O bras, Ediçâo do centenàrio (1969)

CRUZ E SOUSA

A Leôncio Correia

Passa no Azul, cantando, uma trirreme de ouro...
Vêlas pandas... No Azul... Que levita inspirado 
Reza o ebürneo Missal, de um requinte ignorado,
Entre astros monacais e iatagâs de mouro?!...

Rutilam brocatéis de purpura e de prata...
Fulgem Broquéis, à popa... A trirreme estremece... 
fsis! -  quem te acompanha a estranha serenata 
E para o Além da Morte entre os teus braços desce?!...



A Morte é a eternidade; é um poente de Outono... 
Magoi — tu vais dormir o glorioso sono 
Entre Broquéis de onix, e iatagâs de mouro...

Vais dormir!... Vais sonhar!.. (Nobre e celeste oblata!) 
Segue no Azul, cantando, uma trirreme de ouro... 
Rutila brocatéis de purpura e de prata.

Ibidem

SOLAU

A Nestor de Castro

Eu sou o pajem de Dona Morte,
Loura de olhos monacais;
Eu rezo salmos a Dona Morte,
Sou o coral das Catedrais;
Nos meus idilios flavesce a morte,
A morte, -  o vinho das bacanais.

Volvei os olhos de esperança 
A um cavaleiro Rosa-Cruz;
Os vossos olhos de esperança 
Sâo liras de ouro, alvas de luz;
Sâo pulvinârios de esperança,
Valquiria astral da Rosa-Cruz.

Nos cinerârios de meus sonhos 
Arderam Silfos e Quimeras;
Em que sepulcro andam meus sonhos, 
O Peregrina de outras eras?!...
Noiva, -  sepulcro de meus sonhos, 
Crisoberil das primaveras!



Eu sou o pajem da Dona Morte,
Entre castelos e solares;
Seguindo os passos de Dona Morte, 
Subi a tories de sete andares,
Os belvederes de Dona Morte 
Andam suspensos de meus olhares.

Andam suspensos de minha boca 
Os nove arcanos da Alquimia;
Nos setiais de minha boca 
Rezaram monjas noite e dia;
Jamais oscules a minha boca,
Estrela d’alva da NostalgiaL.

Deixa que mortos enterrem mortos, 
Loura, de olhos monacais;
A Morte embala meus sonhos mortos 
Nas absides das Catedrais.
A Morte é a noiva dos sonhos mortos, 
A Morte é ci'rio das bacanais.

Deixa que mortos enterrem mortos, 
Loura, de olhos monacais!

Ibidem

ALÉM

Alfim! Vais repousar, corpo meu tâo franzino, 
Escudo, roto jâ, pelos glâdios da Sorte;
A decomposiçâo compléta o teu destino,
As atraçôes do Além levam-me além da morte.

Para o Azul, para o AzulL. Vou perlustrar espaços, 
Alma, — de sol em sol, — filtro que o corpo encerra... 
Melhor fora, talvez, a noite de teus braços,



Meu amor; bem melhor! nos presidios da Terra. 
Exflios! De tua aima a minha aima se ausenta. 
Soluças! Nosso adeus é agonia lenta,
A Quimera a morrer nos braços de um titâ...

Ficas em teu solar, sigo para o Mistério... 
Quando seremos — LÂ! — no infinito sidéreo, 
Aimas nupciais na radiosa manhâ?

Ibidem



Alphonsus Guimaraens

Joâo Henriques da Costa Guimarâes nasceu em 
Ouro Preto, em 24 de julho de 1870. Moço, foi noivo 
da prima Constança, filha de Bernardo Guimarâes, 
mas a tuberculose a arrebatou na adolescência, em 
1888, e o fato gravou-se na memôria e no coraçâo pelo 
resto da vida, refletindo-se nos poemas. Em 1894 ba- 
charela-se em Direito e segue carreira da magistratura. 
Casa e tem quatorze filhos. Em 1906 fixa-se em Mari- 
ana, e compôe, na timidez e solidâo, poemas misticos 
e de amor. Faleceu na madrugada de 15 de julho de 
1921.

Alphonsus de Guimaraens tornou-se o poeta 
do amor inextinguivel, do sonho mfstico, da suave 
melancolia nostâlgica, da fé religiosa e mariana, do 
ocaso e da morte. Seu poema aprofundou vertical- 
mente uma experiência concreta e unica, conferindo- 
lhe dimensôes transcendentes, projetando-o para além 
dos limites pessoais para atingir a essência humana, 
porque na Câmara ardente do seu coraçâo a imagem 
de Constança nunca se ofuscou.



SANTO GEAAL

Se a tentaçâo chegar, ha de achar-me rezando 
Na erma Tebaida do meu sonho solitârio.
(Miséria humana, humano vicio miserando,
Nâo haveis de poluir as hostias no Sacrârio...)

Se a tempestade vier, hâ de achar-me chorando,
E como dobrareis, sinos do Campanârio!
Subirei à montanha eleita orando, orando...
(Nâo és tâo longa assim, ladeira do Calvârio!)

Se a tentaçâo chegar, hâ de achar-me de joelhos, 
(Miséria humana, humanidade miseranda...) 
Maldizendo a traiçâo dos seus labios vermelhos.

Se a tempestade vier, e eu cair, nesse dia 
Piedosamente irei pela terra em demanda 
De ti, 6 Santo Graal, Vaso da Eucaristia!

Kiriale (1902)

CANÇÂO DAS NÜPCÏÂS

Que céu tâo cheio de véus de noivas,
Que céu tâo cheio de véus de viüvas...
Oh luar sublime, com quem te noivas?
Oh noite triste, de quem te enviüvas?

Senhora minha, deusa das noivas,
De cauda branca, de brancas luvas,
Por que de flores roxas engoivas 
As tranças negras da cor das uvas?

Olhos tâo cheios de véus de noivas,
Olhos tâo cheios de véus de viuvas...
Senhora minha, com quem te noivas?
Antes eu diga — de quem te enviüvas?



Nâo chores nunca, deusa das noivas! 
Um céu turvado, cheio de chuvas... 
Por que de prantos roxos engoivas 
Os olhos negros da cor das uvas?

Dona m îstica  (1899)

OLHOS SUBLIMES...

Per istam Sanctnm Unctionem, e t  suam piissimam  misericordiam , 
indulgent tibi Dominus qu idqu idpecca sti p e r  visum, p e r  auditum , 

p e r  odoratum, p e r  gustum , p e r  tactum, p e r  incessum...

Olhos sublimes, onde os Anjos cantam salmos 
Longe do resplendor das paixôes transitorias:
E vos, conchas do Amor de Deus, ouvidos almos,
Que nada ouvistes a nâo ser hinos e glorias:

Labios em oraçâo, dolentemente calmos,
Que repetistes sempre as Sagradas Memorias:
Vos, brancas mâos, que jâ tfnheis medido os palmos 
Da cova incerta, vos, brancas mâos incorpôreas:

Pés doloridos, pés de arminho, acostumados 
A caminhar por sobre o châo dos cemitérios 
E de pisar no mundo impuro fatigados:

Labios pungentes, mâos e pés, olhos e ouvidos,
Quietos e frios para sempre entre mistérios,
Por toda a Eternidade eternamente ungidos!

Câmam-ardente (1899)
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MÂOS QUE OS LÏRIOS INVEJAM..,

Mâos que os lfrios invejam, mâos eleitas 
Para aliviar de Crîsto os sofrimentos,
Cujas veias azuis parecem feitas 
Da mesma essência astral dos olhos bentos:

Mâos de sonho e de crença, mâos afeitas 
A guiar do moribundo os passos lentos,
E em séculos de fé, rosas desfeitas 
Em hinos sobre as torres dos conventos:

Mâos a bordar o santo Escapulârio,
Que revelastes para quem padece 
O inefâvel consolo do Rosârio:

Mâos ungidas no sangue da Coroa,
Deixai tombai’ sobre a minha Alma em prece 
A bênçâo que redime e que perdoa!

Setendrio das dores d e Nossa Senhora (1899)

ISMÂLIA

Quando Ismâlia enlouqueceu, 
Pôs-se na torre a sonhar.
Viu uma lua no céu,
Viu outra lua no mar.

No sonho em que se perdeu, 
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu,
Queria descer ao mar.



E, no desvario seu,
Na torre pôs-se a cantar.
Estava perto do céu,
Estava longe do mar...

E como um anjo pendeu 
As asas para voar.
Queria a lua do céu,
Queria a lua do mar...

As asas que Deus lhe deu 
Ruflaram de par em par...
Sua aima subiu ao céu,
Seu corpo desceu ao mar...

Pastoral aos crentes do am or e da m orte (1923)

Hâo de chorar por ela os cinamomos,
Murchando as flores ao tombar do dia.
Dos laranjais hâo de cair os pornos,
Lembrando-se daquela que os colhia.

As estrelas dirâo: -  “Ai! nada somos,
Pois ela se morreu, silente e fria...”
E pondo os olhos nela como pornos,
Hâo de chorar a irmâ que lhes sorria.

A lua, que lhe foi mâe carinhosa,
Que a viu nascer e amar, hâ de envolvê-la 
Entre lirios e pétalas de rosa.

Os meus sonhos de amor serâo defuntos...
E os arcanjos dirâo no azul ao vê-la,
Pensando em mim: -  “Por que nâo vieram juntos?”

Ibidem



IMMACULATA

Quando te fores, branca, de mâos postas, 
F. me deixares neste val de pranto, 
Deitada assim, como as déniais, de costas 
Sobre o teu leve esquife de pau-santo:

Quando as rosas dos seios, decompostas, 
Vierem causai- à prôpria morte espanto,
E nessas tâbuas vis, onde te encostas,
Te for o lodo o derradeiro manto:

Ainda hei de ver as lucidas violetas 
Que floriram no teu olhar incerto,
Por sob as tuas sobrancelhas prêtas.

Ai! como Inès tu nâo seras rainha:
Mas amada hâs de ser no céu decerto 
Porque na terra nunca foste minha.

Ibidem

A CATEDEAL

Entre brumas, ao longe, surge a aurora.
O hialino orvalho aos poucos se évapora, 

Agoniza o arrebol.
A catedral eburnea do meu sonho 
Aparece, na paz do céu risonho,

Toda branca de sol.

E o sino canta em lugubres responsos:
“Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!”

O astro glorioso segue a eterna estrada.
Uma âurea sera lhe cintila em cada 

Refulgente raio de luz.



A catedral ebürnea do meu sonho,
Onde os meus olhos tâo cansados ponho, 

Recebe a bênçâo de Jésus.

E o sino clama em lugubres responsos:
“Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus

Por entre llrios e blases desce
A tarde esquiva: amargurada prece 

Pôe-se a lua a rezar.
A catedral ebürnea do meu sonho
Aparece, na paz do céu tristonho,

Toda branca de luar.

E o sino chora em lugubres responsos:
“Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!”

O céu é todo trevas: o vento uiva.
Do relâmpago a cabeleira ruiva

Vem açoitar o rosto meu.
E a catedral ebürnea do meu sonho
Afunda-se no caos do céu medonho

Como um astro que jâ morreu.

E o sino geme em lugubres responsos:
“Pobre Alphonsus! Pobre Alphonsus!”

Ibidem

DEUS É LUZ CELESTIAL...

Deus é a luz celestial que os astros unge e veste, 
E dessa eterna luz nos todos fomos feitos.
Um fulgor de oraçôes brilha nos nossos peitos: 
E o reflexo estelar dessa origem celeste.



O homem mais louco e vil, cuja aima l'mpia se creste 
Aos fogos infernais dos mais torpes defeitos,
De vez em quando sente esplendores eleitos,
Que tombam nele como o luar sobre um cipreste.

Quem nâo sentiu no peito a caricia divina,
A enchêdo de clarôes na transparência hialina 
De um astro que cintila em pleno azul sem véus?

Tudo é luz na nossa aima, e o mais vil, o mais louco, 
Bem sabe que esta vida é um sol que dura pouco 
E que Deus vive em nos como dentro dos céus...

Escada d e Ja cô  (1938)

NINGUÉM ANDÂ COM DEUS,,.

Ninguém anda com Deus mais do que eu ando, 
Ninguém segue os seus passos como sigo.
Nâo bendigo a ninguém, e nem maldigo:
Tudo é morto num peito miserando.

Vejo o sol, vejo a lua e todo o bando 
Das estrelas no olimpico jazigo.
A misteriosa mao de Deus o trigo 
Que ela plantou aos poucos vai ceifando.

E vâo-se as horas em compléta calma.
Um dia (jâ vem longe ou jâ vem perto?)
Tudo que sofro e que sofri se acalma.

Ali se chegasse em breve o dia incerto!
Far-se-â luz dentro em mim, pois a minh’alma 
Sera trigo de Deus no céu aberto...

Pulvis (1938)



Pétition de Vilar

Nascido Egas Moniz Barreto de Aragâo, em 
Salvador da Bahia, a 4 de setembro de 1870, médico- 
clrnico e lente catedrâtico de medicina, homenageado 
em Paris, adotou o pseudônimo Pethion de Vilar para 
sua carreira profissional do exercfcio poético, obser- 
vando Andrade Muricy (1973, p. 462) que “tinha 
pudor da sua poesia, e apegava-se à sua nomeada de 
médico e professor”. Apreciava mais parafrasear Here- 
dia, Hugo, Baudelaire, Samain, Verlaine, Gautier do 
que criar pessoalmente. Tendo assimilado apreciavel 
cultura, tornou-se virtuosista na arte de versejar em 
diversos idiomas. Traduziu também poemas brasilei- 
ros para o francês e o alemao. Nâo apresenta piano 
definido nem técnica poética rigorosa no seu fazer 
poético. Despreocupou-se inteiramente, a exemplo 
do médico-poeta Luis Delfino, em organizar seus 
poemas em livros e publicà-los. Em sua poesia, de 
grande virtuosidade, prédomina o tom mais impes- 
soal, no carâter pictôrico e exterior, avultando suas 
coloridas marinhas. Faleceu em Salvador, a 18 de no- 
vembro de 1924.



POEMA DAS YOGAIS

(Alexandrinos modernos)

Ao impecâvel estilista Remy de Gourmont

................................................................voyelles,
J e  dirai quelque jo u r  vos naissances latentes.

A. Rimbaud

A -  branco.
O -  preto.

U — roxo.
I -  vermelho. 

e
E — verde.

Sim, toda vogal tem um aroma e uma cor, Que sabemos sentir, que 
poderemos ver de Cima do Verso, de dentro do nosso Amor.

A
A -  deslumbrante alvor; lagoas de neblina,
Mortas entre bambuais em noires de luar;
Panejos de albornoz; celagens de morfina;
Hôstias subindo, lento, entre os ci'rios do altar.

Neve solta a cair; runimôis do Himalaia;
Palidez de noivado; asas pandas de cisne;
Estâtuas; colos nus; penumbras de cambraia;
Pétala de magnolia antes que um beijo a tisne.

O
O — negrumes do mar; torvas noites de chuva;
Escuridâo dos teus cabelos perfumados;
Gargantas de canhôes; compridos véus de viuva,
Longos dias cruéis dos que nâo sâo amados.

Veludo que reveste a petrina das moscas,
Dessas que vâo pousando em tudo, sem respeito,
E um dia hao de zumbir, gulosas, sobre as roscas 
Alvas e frias do teu corpo tâo bem feito!



U
U -  lugubres clarôes agônicos de enxofre;
Cor do Mistério; cor das paixôes sem consolo; 
Soluço ha muito preso, estourando de chofre; 
Ultimo beijo, olhar vesgo e triste de goulo.

Olheiras de Saudade; olheiras de Ciüme;
Chagas mfsticas de S. Francisco de Assis; 
Clangores d’orgâo que poeta algum résumé; 
Desilusôes de amor que nenhum verso diz.

I
I -  purpuras reais alcachofradas de ouro;
Rubores virginais; lacre de bofetadas;
Fanfarras de clarim; alamares do toro 
Onde o carrasco abate as frontes rebeladas.

Sangue escarrado das bocas tuberculosas;
Sangue da aurora; orvalho ardente das batalhas; 
Sangue das uvas; sangue aromado das rosas; 
Farrapos de bandeira assanhando metralhas!

E
E -  febre do uiste, cor das campinas em flor, 
Transparências de absinto; aima da mata virgem; 
Cor da Esperança; paz das vigilias do amor; 
Mortalhas, que do mar as glaucas ondas cirgem.

Hieroglifos que Deus ou o Diabo escreve 
Nas frontes geniais dos Bardos e dos Sâbios; 
Espâduas sobre as quais a Morte, muito em breve, 
Voluptuosamente hâ de colar os lâbios.

A — branco.
O -  preto.

U — roxo.
I — vermelho 

e
E -  verde.



Sim, toda vogal tem uni aroma e uma cor,
Que sabemos sentir, que poderemos ver de 
Cima do Verso, de dentro do nosso Amor.

Poesias escolhidas (1928)

HARMONIA SUPREMA

Eu te amo! Eu te amo! Eu te amo! Irrompa finalmcntc 
Do meu lâbio covarde, alto, numa explosâo 
Fatal, de uma so vez este segredo ardente,
Assim como um rugido, assim como um clarâo!

Eu te amo! Eu te amo! Eu te amo! Ô Verbo onipotente 
Que se fez Carne! Ô doce e horrivel confissâo!
Asa que vem do Azul varrendo a Noite em frente,
Aleluia eternal, suprema Redençâo!

Eu te amo! Eu te amo! Eu te amo! Oh que aurora irradia 
Desta frase idéal que anda a cantar, à yoa...
Silêncio! Versos meus... parai vossa Harmonia!

Basta! A voz deste Amor que me enleva e me aterra! 
Do meu Corpo à minha Alma, indômita, revoa 
Como um raio de sol que prende o Céu à Terra!

Ibidem



Severiano de Resende

José Severiano de Resende nasceu em Mariana, 
Minas Gérais, em 23 de janeiro de 1871. Iniciado o 
curso de Direito, em Sâo Paulo, impetuoso e altivo, 
abandonou-o. Em violenta vaga de misticismo, julgou- 
se chamado ao sacerdocio, voltou a Mariana e foi or- 
denado em 1897. Passou a redigir o jornal D. Viçoso. 
Suas desmedidas polêmicas acarretaram animosi- 
dades. Retirou-se da cidade. Embora profundamente 
apaixonado pelos interesses da Igreja, desiludiu-se e 
abandonou o sacerdocio, tornando-se jornalista, viven- 
do livre boemia. Transferiu-se para Paris, onde redigiu 
importante seçâo do M ercure d e France -  “Lettres bré­
siliennes”. Em 1916, teve memoravel encontro com 
Alphonsus de Guimaraens. Casou com uma francesa, 
envèlheceu na pobreza, sem deixar de crer e de orar. 
Faleceu em 13 de novembro de 1931. Conservou 
sempre espfrito voluntarioso de audaz panfletario.

Sua poesia esta consolidada no livro Mistérios. 
Manifesta preferência pelo soneto. Bifurcam-se os 
poemas, ora centrados no tema do amor/mulher, 
ora desdobrados em preces de sentimento religioso/ 
teologico. Inclui seqüência de poemas sobre animais. 
Segundo Andrade Muricy (1973, p. 477), “Resende 
deixou alguns dos mais estranhos e transcendentes 
poemas catolicos da Lfngua Portuguesa”.



SATANIA

Dea de ignoto Olimpo, onde, em que terra adusta 
Nasceste, expondo ao mundo a arrogância triunfal 
Do teu corpo, que o olhar humano assombra e assusta 
E abate? Em que hemisfério é o teu torrâo natal?

Sonho que o teu pais, dama branca e venusta,
É um pedaço de firmamento tropical,
Em que um gesto, dos teus, cheio de insânia, custa 
Toda a existência de um misérrimo mortal.

Que fervida e impetuosa onda de sangue pula 
Dentro de ti, que tens tal secura e tal gula 
De amar com toda a gana e com toda a paixâo?

Como o teu desvario a vida me atropela!
Rugem no teu carinho ululos de procela,
Perpassa no teu beijo o sopro de um tufâo!

Mistérios ( 1920)

Q HÏPOGRIFO

A José de Freitas Vale

Resfolega o hipogrifo, indômito, batendo 
No asfalto as patas d’oiro, e os olhos de agua adusta 
Sobre as nuvens e além dos sois ovantes erguendo,
Jâ no azul a cabeça em fogo barafusta.

O éter transpôe, aflando as asas, belo e horrendo,
E haurindo a Vida e a Graça e a Idéia eterna e augusta, 
Oh! como eu nesse arroubo insofrido compreendo 
Que ao estranho hipogrifo o gesto astral nâo custa.



No solo os âureos pés, no empireo em glôria a fronte, 
Terras, mares e céus, de horizonte a horizonte,
Mede, calcando o pô, e os pâramos transcende.

Brotam frâguas de luz e na poeira dos seus rastros 
E na landas glaciais e tristes, ermas de astros,
Novas constelaçôes o seu hâlito acende.

Ibidem

MISERERE

A Joâo Glaberto do Amaral — Sacerdos in aeternum

Por eu ser o mais réu dos demais pecadores 
(E por ter a consciência escura e corrompida) 
Longamente sonhei horrores sobre horrores, 
Tenebrosas alucinaçôes desta vida.

...(Eu vi sair do templo a procissâo da Mâgoa 
Entre o horrendo sabat das turbas dissolutas 
E pâlido fiquei, com os olhos rasos d’âgua,
Ouvindo aos pés do altar sorrir as prostitutas...

...Vi o estertor ferai do sacrilégio imundo 
Insultar o Senhor na pompa do pecado 
E tive compaixâo dos homens e do mundo,
Quando o crime poluiu o Corpo Consagrado.

...Vi Satanâs vestir os buréis dos ascetas 
E, enchendo os coraçôes de anâtemas e sustos, 
Arremedar a voz augusta dos Profetas 
E ir às portas da morte interpelar os Justos...)



Orei ao Senhor Deus diante de tais horrores, 
O meu rosto escondi na poeira das estradas 
E deixei o clamor dos grandes pecadores 
Ecoar no coraçâo das aimas condenadas.

Ibidem

YOZES ÏNTERIORES

Creio que dentro de ti soluça e chora alguém.
Pois dentro em mim também 
Soluça e chora, quem?

Certo dentro de mim alguém chora e soluça, 
Alguém sobre a minha aima a carpir se debruça.

Ah! plange dentro em mim a eterna voz do Além.
A trâmca atracâo das tribos e das racasO > »

No meu ser misturar-se e congregar-se vem.

Inquieto furacâo que sem cessai' esvoaças,
Es o fluxo do Mal e o reuxo do Bem!

Es o infîndo desejo do Infinito,
Es o infrene frémir pelas Eternidades,
O estarrecer da Vida insatisfeita, o grito 
Do Ser e do Nâo-Ser através das idades.

Sinto o imenso clamor dessa maré montante 
E esse crebro ulular enorme quem nâo sente?
No nosso espirito ele sobe instante a instante,
Como uni facho de luz na esfera incandescente.

E o sofrimento humano a ansiar pela esperança, 
Pobre cego a tatear nos dédalos obscuros,
E o apelo que nâo cessa, é o anelo que nâo cansa 
Do passado a bramir pelos amplos futuros.
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É o brado de quem vive e nada achou na vida,
E o pranto colossal e intérmino dos mortos 
Que nos insta, que nos induz, que nos convida 
A vêlas desfraldar para os sidéreos portos.

E este velho homem carcomido de luxuria,
Este sempre rebelde velho homem relapso,
Para que surge e clama e blasfema com füria, 
Fraco, a estorcer-se nesse espiritual colapso?

Ah! como nâo ouvir atento tantas vozes,
Que nos dizem no seu fantâstico marulho 
Quantas transformaçôes, quantas metamorfoses 
Sâo necessarias para aniquilar o Orgulho.

E o Pecado sobre a minha aima se debruca 
E vendo-me a tremer, quedo, pâlido, exausto, 
Geme dentro de mim, dentro de mim soluça:
-  Dentro de ti soluça e geme o Doutor Fausto.

Ibidem



Silveira Neto

Manuel Azevedo da Silveira Neto nasceu em 
Morretes, Paranâ, em 4 de Janeiro de 1872 e, apos 
1879, morou em Curitiba. Iniciou e interrompeu o 
curso de humanidades, para estudar gravura e desenho. 
Cursou a Escola de Belas-Artes de Curitiba, sem reali- 
zar o sonho de chegar à Academia de Belas-Artes, do 
Rio. Ingressou, por concurso, na Fazenda Fédéral, em 
1891, iniciando carreira de dignidade e zelo. Casou- 
se em 1893 e viveu passagens dolorosas com a morte 
de cinco filhos. Integrou o grupo Cenâculo. Em 1901 
publicou Luar d e hinverno. Falecido E. Perneta, foi 
proclamado “principe dos poetas paranaenses”. Fa- 
leceu no Rio de Janeiro em 19 de dezembro de 1945.

ParaTasso da Silveira (1967, p. 27/33), o poeta 
foi “uma espécie de exegeta das ruinas, da morte, do 
silêncio, como foi em toda a sua vida o homem domi- 
nado pela dor de viver.” E sintetiza: “A feiçâo primaveral 
deu-nos Emiliano Perneta, com a sua poesia coruscante 
de sol e ébria do sentimento pagâo da vida. O desérti- 
co recolhimento do inverno foi que sobretudo se con- 
densou no canto de Silveira Neto, embora também 
nele a primavera por vezes irrompa triunfante”.



ANTlFONA

Noite de inverno e o céu ardente de astros, 
Com a aima transfigurada na Tortura,
Olhava estrelas, eu, crendo-as, em nastros, 
Aimas cristalizadas pela Altura.

Frio da noite é o polo em que o uivo escuto 
Do urso branco do Tédio, em brumas densas; 
E o ar glaciario que nos vem do luto 
Da avalanche de todas as descrenças.

A noite é como um coraçâo enfermo;
Rito de aimas de maldiçôes cobertas.
Alma que perde a fé muda-se em ermo,
Ermo de tumbas pela vida abertas.

Esse “réquiem” da Cor pelo ar disperso 
Como que encerra, num delirio infindo, 
Todo o soluco extremo do Universo,.V '

Num concerto de lagrimas subindo.

É o cenârio do Fim que atroz se eleva 
Desde que ao Nada o coraçâo se acoite;
Pois, como o dia cede o espaço à treva, 
Fecha-se a Vida nos portais da noite.

Se vem a noite num luar acesa,
Lembra uma cruz coberta de boninas;
A luz da lua é triste, -  que a tristeza 
E o sagrado perfume das ruinas.

E uma prece o luar, prece perdida 
Por noite afora, em livida cadência,
Como cada sorriso em nossa vida 
Planta a cruz da saudade na existência.



Era de estrelas um enorme alvearco 
A cüpula celeste escura e goiva;
E a Via-Lâctea se estendia em arco,
Branca e rendada como um véu de noiva.

Depois gelada abrira-se, e na extrema 
Névrosé eu vi formarem-se, de tantos 
Astros, as duas paginas de um poema 
Em que eram cor de lâgrimas os cantos.

Cantavam as estrelas. Coros almos 
O espaço enchiam de um rumor contrito 
E histérico, a fundir astros em salmos, 
Parecia rezar todo o Infinito.

No êxtase que os pâramos outorgam 
Aos visionarios, eu surpreso via 
Que, céus afora, como a voz de um orgâo, 
A salmodia d’astros prosseguia.

Erma de risos e de majestades.
Porque as estrelas sâo os magnos portos 
Onde ancorou com todas as saudades 
A dor de tantos séculos jâ mortos.

Desde Valmiki e Homero -  esses profetas -  
As intangiveis amplidôes cerüleas 
Ouvem, sangrando, a queixa dos Poetas, 
Como um ciborio de cançôes e dulias.

Ermas de tudo que nâo fosse a mâgoa,
As estrelas formavam o Saltério
Num brilho aflito de olhos rasos de agua...
E pelo espanto entrei nesse mistério:

Eis que um Visionârio do Supremo 
Idéal, ansioso de Azul e de infinito,
(Da ânsia de Azul que teve o Anjo Maldito 
Apôs o castigo extremo)
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E fatigacio do torvo mundo espalto,
Onde a aima se nos vai muito de rastros, 
Pôs-se a evocar a Paz Eterna do Alto; 
Falou-lhe entâo a müsica dos astros:

Luar de inverno e outros poem as (1901)

LÏTANIAS

O mesmo céu que nos olhamos, olho: 
Mundos gelados de saudade; admire-os 
A aima que tenha, abrolho por abrolho, 
Toda a loucura e todos os mamrios.

Jorro de pranto com que os versas molho, 
A Via-Lâctea é um desfilar de cfrios. 
Quanta tristeza para os céus desfolho 
Na doida orquestraçâo dos meus delfriosL.

E vou seguindo a ver, pela amargura,
Que as estrelas sâo lâgrimas da Altura, 
Ardendo como os cirios dum altar.

Nada mais resta: e a vida, fatigada,
De no meu corpo ser tâo desgraçada, 
Foge-me toda para o teu olhar.

Ibidem

ALUANOVA.

A Nestor Victor

No silêncio da cor, -  treva silente -  
Abriu-se a noite mâdida e sombria,
Logo que o Sol, rezando: Ave, Maria...
Fechou no Ocaso as portas de oiro ardente.
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A terra, a mata, o rio, a penedia.
Tudo se fora pela treva e, rente 
Ao céu, ficou a lua nova algente,
Como um sonho esquecido pelo dia.

Ela assim foi: morreu; desde esse instante 
Pâlido e frio, como a lua nova,
Ficou-me entre as saudades seu semblante.

Mas, ouve: quanto mais doida cresce 
A noite que me vem da sua cova,
Mais branca e inda mais fria ela aparece.

Ibidem

CANÇÂG bas  lâranjeirâs

Laranjas maduras, seios pendentes 
pela ramada, apojados de luz,

Que é das orinhas nevadas e débeis, 
caçoulas de incenso que o aroma produz?

Se elas recendem o ar todo se infla 
num esto de gozo, nas frondes do vai,

Como se andasse o Cântico dos cânticos 
abrindo-se em beijos no laranjal.

Sâo elas o sonho da ârvore em festa 
pensando no fruto, que é todo sabor;

Assim a grinalda que enfloram, das noivas, 
é a aurora do dia mais claro do amor.



Infância, candura da estréia longmqua, 
luz tenue que flui das auras do céu.

Depois do primeiro amor, o remi'gio 
do sonho mais puro a que a aima ascendeu.

De sonho bebido em taças que lembram 
aquela de lavas, que um dia o vulcâo

moldara em Pompéia, num seio de virgem, 
talvez em memoria de algum coraçâo.

Ibidem



Carlos Fernandes

Nascido em Mamanguape, Parafba, em 20 de 
setembro de 1875, Carlos Dias Fernandes formou- 
se em Direito no Recife, andarilhou por Sâo Paulo, 
Para e Rio de Janeiro, onde participou do movimento 
das revistas Rosa-Cruz e da M éridional e atuou como 
jornalista, de carater muito polêmico e caprichoso. 
Observa Fernando Goes (1959, p. 123): “Mas ao lado 
de toda essa tempestade coexistia o coraçâo generoso 
de um homem bom que foi sempre amigo dos moços, 
acolhendo-os com simpatia e incentivando-os”.

Foi um dos mais intimos amigos de Cruz e Sou- 
sa e, no seu romance autobiogrâfico Fretana, firmou 
comovente registro do funeral do autor de Broquéis, 
além de traços da sua personalidade, evocando ainda 
figuras e episodios do movimento simbolista.



OFERTÔRIO

Les idéals se succèdent, on les dépasse, 
ils tom bent en ruine, et p u isq u e il n y  
a pas d ’autre vie, s’est sur ces ruines en ­
core qu ’i l fa u t  fo n d e r  um  id éa l dernier.

Th. Dostoievski

Foi por vos, catecumenos sombrios 
Da excelsa religiâo do sentimento,
Que de tudo num vago esquecimento 
Vaguei da Morte pelos reinos frios;

Buscando a essência em flor do sentimento 
Oculta nesses bâratros sombrios,
Onde a voz tumular de ventos frios 
Geme o salmo do eterno esquecimento.

Foi por vos que eu vivi nas outras vidas 
As sensaçôes sécrétas, doloridas,
Que sufocam os gritos na garganta.

E é por vos que a minh’alma aniquilada,
Nos sudârios do Sonho amortalhada,
Das proprias ruinas ressurgindo, canta.

Vanitas vanitatum  (1906)

CRUZ E SOUSA

Era um anjo Lusbel em ônix modelado,
Tendo no coraçâo toda a amarga tristeza,
Toda a desolaçâo desse anjo rebelado 
Chorando o exilio atroz da divina realeza.

Tinha como Lusbel o orgulho grave e mudo 
Ante a vil compaixâo das vilâs criaturas;
Passava pela terra esquecido de tudo 
Transformando em Falerno o fel das amarguras.



Mesmo soberbo assim, era o seu frâgil peito 
Tabernâculo aberto às aimas perseguidas 
Pela sanha voraz do odio e do despeito,
-  Garras que a inveja tem nas patas escondidas.

Chispava o seu olhar chamas lividas, frias, 
Vomitava o seu verbo uma viscosa bava 
De desespero contra as sujas ironias 
De qualquer histriâo que o seu estro afrontava.

Essa afronta nao era uma injuria assacada 
Contra o augusto valor do seu gênio irrequieto; 
Mas a podre expansâo suja e desenfreada 
De um cretino qualquer, que lhe enojasse o afeto.

Mas, se acaso encontrava um’alma como a sua,
So vibrando a emoçâo dos castos sentimentos, 
Bem liberta do po, de veleidade nua 
E livre para voar como a füria dos ventos,

Todo o seu ser, entao, miraculosamente,
Em brancos roseirais de afeto florescia;
E ele todo era como uma harpa eolia plangente 
Soluçando ao rumor de leve ventania.

E quantos novos céus, quantos céus inviolados 
Ele descortinava em râpidos adejos,
Nos idilios mentais, nesses brancos noivados,
Em que é tâlamo o sonho e as idéias sâo beijosL.

Uma tal compleiçao tâo delicada e meiga 
Era como uma flor de sombria floresta,
Que nâo pode medrar na planura da veiga 
Porque até mesmo o ar caricioso a cresta.

Embora transplantada, essa flor tenebrosa,
Que agora no mistério as pétalas descerra,
Algum tempo medrou entre a messe espinhosa 
Das vinganças cruéis dos bàrbaros da terra.



Dentro em sua corola inda mal entreaberta, 
Injetaram-lhe o pus das mais negras injurias,
E em torno ao caule seu, de rubra gorja aberta, 
Andavam lobos vis em truculentas fürias.

Mas um dia, afinal, a morte protetora 
A planta derribou sobre a alfombra das heras 
E em seu manto a escondeu contra a gula traidora, 
Contra o l'mpeto mau de tâo sanhudas feras...

Guarda-a contigo bem, guarda-a bem no teu manto, 
Ô deusa tumular, cujo beijo friorento 
Aos vencidos mortais abre as portas do encanto, 
Libertando-os de vez do humano sofrimento!

Guarda contigo bem essa flor inefàvel 
So tecida de angustias e angélicos receios;
Guarda-a porque talvez o seu fogo amorâvel 
Faça brotar a vida em teus gélidos seios.

Abre o teu colo imaculado, amplo, infinito,
Consagra o teu amor insondavel, profundo,
A quem tanto sofreu sem ter no labio um grito 
Que atordasse de leve o turbilhâo do mundo.

So no silêncio do teu gélido regaço,
De onde o eterno torpor das ilusôes émana,
Pode um poeta esquecer o ofegante cansaço 
De macular os pés nessa poeira mundana.

Deixa que à tua sombra ele morto floresça,
Nessa infinita paz muda da eternidade,
Abrindo o manto teu sobre a sua cabeça,
Como um pâlio de amor, de graça e de piedade.

Ibidem
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Auta de Sousa

Nasceu Auta de Sousa em Macaiba, Rio Grande 
do Norte, em 12 de setembro de 1876. Ôrfâ de pai e 
mâe jâ com pouca idade, cresceu em internato. Tuber- 
culosa desde os quatorze anos, terminou seus estudos 
antes de retirar-se para o sertâo, buscando melhores 
ares. Entretanto, passou a vida presa ao leito e com- 
pondo seus poemas, reunidos, em 1900, no volume 
Horto, que logrou boa aceitaçâo, devido ao prefacio 
de Olavo Bilac. Em 7 de fevereiro de 1901, sobrevém 
a morte, em Natal. O livra teve segunda ediçâo, am- 
pliada, em 1910 e uma terceira em 1936, com prefacio 
de Alceu Amoroso Lima.

Segundo Capeaux (1964, p. 216 e 227), seu 
“espiritualismo poético a aproxima dos simbolistas”, 
acrescentando mais adiante: “Do carâter simbolista da 
poesia de Auta de Sousa pode-se duvidar; esta, no en- 
tanto ligada ao simbolismo, mais que a qualquer outro 
movimento literârio, pelo espiritualismo religioso”. 
Massaud Moisés (1966, p. 170) destaca a “altura e pu- 
reza de seu lirismo desencantado e mistico, fruto duma 
légitima vocaçâo poética, tâo légitima que ela propria 
se considerava noiva do Verso’”. Para Nestor Vftor, a 
poeta era “irma gêmea” de Casimiro de Abreu.



PAGINA AZUL

A Zulmira Rosa

No pais de minh’alma hâ um rio sem mâgoas,
Um rio cheio de ouro e de tanta harmonia,
Que se cuida escutar no marulhar das âguas 
Do sussurro de um beijo a doce melodia.

Este rio é o meu sonho, um sonho azul e puro, 
Como um canto do Céu, como um braço do Mar; 
Loura réstia de sol a rebrilhar no escuro,
Casta luz que cintila em torno de um altar.

De um altar que palpita e que sofre e que sonha, 
Soletrando a cantar a linguagem do Amor...
Do altar do Coraçâo, a paisagem risonha 
Onde brotam sorrindo as ilusôes em flor.

Vem beber, meu amor, neste rio que é fonte,
E fonte de esperanças e lago de quimera...
Vem morar n um pais que nâo tem horizonte,
Onde nâo chora o Inverno e so hâ Primavera.

Horto (1910)

O QUE SÂO ESTRELÂS

A Jesuma Sampaio

Ai! Quantas vezes eu cismo,
À noite, olhando as estrelas. 
Como quem sonda um abismo: 
Meu Deus! O que serâo elas?



E julgo que sâo pequenas 
Aimas gentis de crianças, 
Voando as plagas serenas 
Como um bando de esperanças.

Caçoulas brancas, sagradas, 
Cheias de amor e de encantos, 
Hostias formosas, nevadas, 
Eucaristia dos santos.

Sonhos de moça partidos, 
Desilusôes de poetas,
Raios de luz desprendidos 
Das asas das borboletas.

Doces lirios transportados 
Para uma encantada horta. 
Sorrisos tristes, magoados,
De uns lâbios de noiva morta.

Mimosos, lindos novelos, 
Formados da luz serena,
Que aureolava os cabelos 
Tâo loiros de Madalena.

Cada estrela, penso, encerra 
Uma aima branca de rosa,
Que os anjos levam da terra 
Para a Santa mais formosa.

Deve ser o Azul brilhante.
O manto azul de Maria,
E cada estrela um diamante 
Que neste manto irradia.

Ou, talvez, penas dispersas 
De um’asa nivea de arcanjo... 
Pupilas em luz imersas 
Dos olhos castos de um anjo...



Parecem cirios divinos 
No Azul imenso e sem véu... 
Ninhos de ouro pequeninos 
Dos beija-flores do Céu...

E enquanto cismo, respondem 
Os astros, brancos arminhos:
Nos somos berços que escondem 
As aimas dos passarinhos

Ibidem

REGINA MARTYRUM

Lirio do Céu, sagrada criatura,
Mae das crianças e dos pecadores,
Alma divina como a luz e as flores 
Das virgens castas a mais casta e pura;

Do Azul imenso, d’essa imensa altura 
Para onde voam nossas grandes dores, 
Desce os teus olhos cheios de fulgores 
Sobre os meus olhos cheios de amargura!

Na dor sem termo pela negra estrada 
Vou caminhando a sôs, desatinada,
— Ai! pobre cega sem amparo ou guia! —

Sê tu a mao que me conduza ao porto... 
O doce mâe da luz e do conforto, 
Ilumina o terror desta agonia!

Ibidem



NOITE CRUEL

A meu irmâo Henrique

Morrer... morrer... morrer... Fechar na terra os olhos 
A tudo o que se ama, a tudo o que se adora;
E nunca mais ouvir a müsica sonora 
Da ilusâo a cantar da vida nos refolhos...

Sentir o coraçâo ferir-se nos escolhos 
De tormentoso mar, -  pobre vaga que chora! -  
E no arranco final da derradeira hora,
Soluçando morrer num oceano de abrolhos.

Nem ao menos beijar -  6 supremo desgosto! -  
A mâo doce e fiel que nos enxuga o rosto 
Mostrando-nos o Céu suspenso de uma Cruz...

E perguntar a Deus na agonia e nas trevas:
Onde fica, Senhor, a terra a que nos levas,
Com as mâos postas no seio e os dois olhos sem luz?!

Ibidem



Pereira da Silva

Antonio Joaquim Pereira da Silva nasceu em 
Araruna, Parafba, em 7 de novembro de 1876. Estudou 
no Rio de Janeiro, na Escola Militar da Praia Vermelha. 
Formou-se em Direito e exerceu a funçâo de Promo- 
tor Püblico no Parana, ligando-se aos poetas Emiliano 
Perneta, Dario Veloso e Silveira Neto. Iniciou vida 
na imprensa e participou do grupo Rosa-Cruz. Foi 
eleito para a Academia Brasileira de Letras. A Muricy 
(1986, p. 412) escreveu em relaçâo ao seu segundo 
livro -  Solitudes -  publicado em 1918: “Nao esta 
somente cheio de reminiscências da temâtica e voca- 
bulàrio tfpicos; é na sua propria essência que a poesia 
esta profundamente embebida do espfrito do Simbo- 
lismo: a linguagem alusiva e sécréta, o envolvimento 
em atmosfera de transcendência”. Sua poesia ostcnta 
tom elegiaco-melancôlico, impregnada de misticismo 
e espiritualidade. Faleceu no Rio de Janeiro em 11 de 
Janeiro de 1944. Segundo Otto M. Carpeaux (227): 
“Pereira da Silva foi o ultimo sobrevivente do Simbo- 
lismo no Brasil. O poeta nordestino coloca-se entre os 
primitivos simbolistas e os decadentistas, ao lado das 
expressôes do espiritualismo filosôfico e poético”.



VÏRGENS!

Virgens d’almas tâo brancas como os lirios, 
D’almas tâo brancas como os liriais;
Virgens: -  Nossa Senhora dos Martirios,
Vos que sois como esses jardins assfrios 
Das memorâveis lendas orientais;

Virgens dos monacais recolhimentos, 
Aureoladas de aureos tons de luz;
Virgens que andais, à noite, a passos lentos, 
Pelos longos silêncios dos conventos 
Como Santa Teresa de Jésus;

Pâlidas Virgens intimas, caladas,
Que esta existência atravessais de joelhos, 
Como as freiras dos tempos das baladas, 
Dentro nos vossos coraçôes guardais 
Como uma flor dentro dos Evangelhos;

Virgens de sonho; Virgens que entre as gentes 
Passais como por longos ermos russos;
Virgens de olhares de olhos transparentes 
Como os vidros azuis de duas lentes,
Través dos quais ha espiritos de bruços;

Virgens de coraçôes despercebidos 
Dos instintos, dos homens e do mais;
Vos que trazeis os impetos contidos 
Para ajudar as aimas dos Vencidos 
Que Deus esquece pelos Hospitais;

Virgens-Maes; Virgens de aima violetas, 
Virgens que concebeis nos coraçôes 
Cheios de luz o espirito dos poetas;
Virgens mais ternas mesmo que as vinhetas 
Dos vossos prôprios livros de Oraçôes;



Virgens das Dores; Virgens desoladas;
Virgens cuja presença nos assusta;
Virgens que amando e nunca sendo amadas 
Andais feridas pelas Sete Espadas 
Sem proferir uma blasfêmia justa;

Virgens Heloisas; Virgens como a essência 
Das canduras e graças interiores;
Eucaristicas formas da Inocência,
Que atravessais o drama da existência 
Como Ofélia entre lâgrimas e ores;

Virgens! A vos este Missal de Dores...

Solitudes (1918)

CHOPIN... LISZT... BEETHOVEN...

Vem-me da noite, e como delà oriundo,
Um desempenho magistral ao piano.
Chopin... Liszt... Beethoven... que fecundo 
Ventre de dor -  o vosso gênio humano!

Bem vos compreendo. E ao musico e profundo 
Rumor do vosso gênio diluviano,
Levais-me soluçando, além do mundo,
Entre os maroiços vivos de outro oceano.

Convosco, sim, tudo se me afigura 
Imenso, imenso, até minh’alma que erra 
Nas subjetivas sombras da loucura...

E a noite, a propria noite se desceria 
Para escutar, silenciosa e obscura,
Os soluços sinfônicos da Terra.

Ibidem
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CONTEMPLANDO O CÉU

Contemplo o céu noturno -  o belo, fundo, 
Constelado esplendor que me fascina 
E me faz pressentir que tudo é oriundo 
Do so poder da emanaçâo divina.

Agora, neste instante, me domina 
Uma ünica idéia: é que se o mundo 
É vil e a nossa mente pequenina,
O sentimento humano é bem profundo!

Que importa a Dor? Que importa a imensidade 
Implacâvel da Dor num tal momento,
Em que a graça dos deuses nos invade

Se, de espfrito em extase, olhar fito 
Nos céus — gozamos o deslumbramento 
De ser outro infinito ante o infinito?

Béatitudes (1919)

EVOCAÇÂO A CEUZ E SOUSA

Alma estrelada, coraçâo de artista,
Tâo forte que ainda o julgo vivo agora; 
Vibrâtil e vibrante sinfonista,
De palavras de musica sonora;

Estro cujo eloqüente ardor décora 
Tanto o que exalta como o que contrista; 
Boca revel, como a de um Joâo Baptista, 
Conclamando belezas e toda hora;



Intérprete das ültimas ternuras 
E ânsias do sangue e ardor das aimas puras 
Como o cheiro das seivas virgiuais;

Vimos dizer à terra em que repousa 
Teu corpo, que teu gênio, Cruz e Sousa, 
Vive florindo em nos çada vez mais!

Senhora da melancolia  (1928)



Narciso Araüjo

Nasceu em Vila de Itapemirim, Espi'rito Santo, 
em 6 de agosto de 1877, cursou o Pedro II e bachare- 
lou-se pela Faculdade de Direito, no Rio de Janeiro, 
onde participou ativamente do movimento simbolis- 
ta, retornando depois para sua cidade, onde sempre 
viveu, sendo chamado “o solitârio de Itapemirim”. Foi 
deputado ao Congresso Estadual do Espirito Santo, 
onde sua consciência ficou desiludida. Recusou re- 
tornar ao Rio de Janeiro, a convite de amigos, como 
Cruz e Sousa, Nestor Vftor, Raul Pederneiras e Félix 
Pacheco. Preferiu viver entre seus livros e publicando 
poemas em jornais. Em 1941 foi eleito “Principe dos 
Poetas Capixabas” e teve editada uma série das suas 
Poesias. Faleceu em 16 de abril de 1944. Seu tema 
fundamental é o amor, que tudo vivifica, expresso em 
vivo sentimento, recorrendo constante apelo/referên- 
cia ao tu alocutario, sobretudo em seus sonetos.



A SAUDADE ESTÉRIL

A Joâo Rlbeiro

A saudade comum, essa consiste 
em nos remémorât cada momento 
um quer que seja, cujo afastamento, 
pungindo-nos o peito, o torna triste.

Outra saudade, todavia, existe 
que nos agita. Vem do firmamento 
nos clarôes do luar, e o pensamento, 
por mais firme e tenaz, lhe nâo résisté.

E a saudade de ignotas primaveras, 
é a saudade de quadros incriados, 
é a saudade de coisas nunca tidas,

é a saudade infecunda das esferas, 
onde os astros rolaram, conglobados, 
desde as fundas idades escondidas.

Poesias, l . a parte, 1900-1915 (1942)

TARDES

Quando a tarde vem vindo e o crepüsculo desce 
como uma ampla asa, e atrista os horizontes quedos, 
eu creio ouvir, pelo ar, turturinos de prece, 
uns murmürios de amor, um frufruar de segredos.

Um sino badalando, aos poucos, esmorece; 
a tristeza do bronze acorda n’alma medos, 
e as aimas sentem frio: -  um frio que parece 
vir do polo da morte, através de degredos.



Hâ também tardes n’alma. Hâ mudez. Crepuscula.
O sino da saudade acorda e abre o passado 
-  livro que se fechou, sonho que nâo arrula.

E ansiamos reviver as esperanças mortas!
E ansiamos reentrar nesse templo doirado! 
e -  ai de nos! -  um nevoeiro esconde-nos as portas...

Ibidem

SONHÀR

Vale a pena sonhar. O sonho alenta 
e enflora a vida, o sonho a fortalece.
Ao clamor das nortadas da tormenta 
o lâbio sonhador murmura a prece.

A vida, muitas vezes, é um deserto 
tâo arido e de tâo combusta areia, 
que somente o sonhar nos abre, perto, 
cantando, uma âgua viva que colmeia.

Quando, em gritos, na terra, arde a contenda 
de idéias vas e aspiraçôes pequenas, 
feliz a aima que sonha e busca a lenda 
dessas alturas limpidas, serenas!

Feliz quem pode levantar sua ânsia, 
na asa clara e fugaz da poesia, 
para esse eterno azul, que sabe a infância 
de cada estrela que de la radia...

Esta luta, no mundo, de hostes brutas, 
incoerentes, bârbaras, selvagens, 
nâo vale nada ante essas impolutas 
constelaçôes das célicas paisagens.



O sonho, sim... é que nos aproxima, 
enquanto tudo vai no mundo, a rastros, 
da seara que guarda la em ci ma 
toda a imortal vegetaçâo dos astros.

O sonho, sim... nos leva a essas esferas, 
pâtrias gloriosas de galhardos mundos, 
mundos eternos, onde as primaveras 
têm seios mais sadios e fecundos.

O sonho, sim... percorre a trajetoria 
dos planetas, que rolam nos espaços, 
muito acima da vida transitoria, 
que nos vivemos, de grilhôes nos braços.

Vale a pena sonhar. Em redor, quando 
tudo enegrece e se espedaça tudo, 
é bom ao poeta olhar o céu, sonhando, 
sonhando muito, extasiado e mudo,

e, no seu sonho, compreender mistérios, 
acordar forças que inda estâo dormindo, 
beber as ondas dos azuis etéreos, 
sentir-se imenso pelo espaço infindo.

Poesias, 2.a parte, 1916-1930 (1942)

SÂBOR AZUL

Inda as estou ouvindo, as frases puras, 
que ela, com as faces em rubor, me disse: 
-  eram-lhe os lâbios, como partituras, 
feitas de sonhos, cheias de meiguice.

Falava -  e a voz trazia tais doçuras, 
que era como se o Himeto se exprimisse 
pelo seu mel. Falava -  e as amarguras 
como se uma alegria as perseguisse,



do peito iam fugindo, uma por uma.
tem um sabor azul essa voz doce,
que afaga a aima, a aima doira, a aima perfuma...

Tem um sabor azul como o superno 
como de uma âurea estrela que la fosse 
vibrando, livre, pelo azul eterno.

Ibidem



Saturnino de Meireles

Saturnino de Meireles Filho nasceu no Rio de 
Janeiro, em 22 de fevereiro de 1878 e faleceu na mesma 
cidade com apenas 28 anos, em 13 de abril de 1906.

Idealista leal e entusiasta de rara dedicaçâo, foi 
pertinaz combatente em favor do Simbolismo. Do 
modesto emprego na Companhia de Seguros Varejis- 
ta, reservava boa parte do salârio para socorrer o poeta 
Cruz e Sousa e, depois da morte desse, editou seu livro 
Evocaçôes, contribuindo também para a publicaçâo de 
Farôis, bem como adquiriu o terreno em que jazem os 
despojos do Poeta Negro, no Cemitério S. Francisco 
Xavier.

Fundou, dirigiu e custeou em grande parte as 
ediçôes da principal revista simbolista carioca, Rosa- 
Cruz (1901-1904), dedicada sobretudo a cultuar a 
memoria do “Dante Negro” Cruz e Sousa.



TEMPLÛ OCULTO

A Gonçalo Jâcome

Desce enfim a ti mesmo sem receio,
Como quem desce à propria sepultura, 
Com esse riso vago de quem veio 
Por entre os roseirais da desventura.

Desde sem ver a glôria do torneio 
Dos que so de ouro trazem a armadura,
Na luz consoladora do teu seio 
Encontrarâs a luz de outra ventura.

É na paz dessa eterna florescência 
Que sentimos de perto a consciência 
Como de Deus o misterioso vulto.

É por esse caminho iluminado 
Que entramos afinal nesse noivado 
Transpondo a porta desse templo oculto.

Astros mortos (1903)

ESTKELAS

Amo-as assim serenamente frias 
Nesse vago crepusculo sonhado, 
Lembrando as formosuras fugidias 
Que um outro Dante jà tivesse amado.

Amo-as assim tâo brancas e erradias, 
Como se fossem para o seu noivado, 
Cantando entâo as fundas nostalgias 
Que em lirios abrem nosso amor velado.

Estrelas tristes que o silêncio canta 
Nas harpas frias desse céu deserto 
Que todo em névoas nosso ser quebranta.



Estrelas tristes, pâlidas estrelas,
Que eu quisera de mim sentir bem perto 
E so na mâo poder entâo contê-las.

Ibidem

TÉDIO

Tudo se acaba aos nossos olhos perto 
numa brancura que de ver nos cansa, 
como se entâo de névoas um deserto 
se abrisse assim sem luz nem esperança.

E nessa névoa que nos deixa incerto 
e num abismo sem sentir nos lança, 
como se o olhar se visse entâo coberto, 
sentimos se apagar nossa lembrança.

Sentimos um torpor indefinido, 
um vago sentimento adormecido 
como da morte as frias mâos felinas.

E nesse triste desalento infindo 
de todo o céu sentimos ir fluindo 
neblinas e neblinas e neblinas.

Ibidem

ETEENO GUIÂ

Da vida nas obscuras escaladas 
És o meu guia e companheiro amigo, 
Andamos juntos pelas vâs estradas 
Como exilados do celeste abrigo.



Como a aima de outras aimas desoladas 
Vamos andando livres de perigo, 
Envolvidos nas dobras estreladas 
Da eterna noite do imortal castigo,

Vamos com sede de galgar distancias 
Acorrentados pelas mesmas ânsias, 
Desafiando sem temor a Morte.

Até que enfim entâo ja esquecidos,
No mundo como dous farois perdidos, 
Apontaremos o sagrado norte.

Ibidem

VIDA OBSCURÀ

Como um lfrio que nasce e que fenece 
Por entre as rochas de uma gruta escura,
Tu foste assim do berço à sepultura 
Com um sorriso de um anjo que adormece.

Nâo se ouviu de teus lâbios uma prece 
Que deixasse do mundo uma censura,
Foste mesmo uma rosa de ternura 
Que por entre os espinhos estremece.

Levaste assim contigo o teu segredo,
Como se fosse uma harpa nâo tocada 
Ou uma flor nascida num degredo.

Foste sô uma pâlida esperança, 
Uma saudade nunca desvendada, 
Um sonho muito vago de criança.

Ibidem



Marcelo Gama

Nascido Possidônio Cezimbra Machado, em 
Mosardas, Rio Grande do Sul, em 3 de março de 
1878, o poeta e boêmio Marcelo Gama, sem estudos 
regulares, surpreendeu as madrugadas de Porto Alegre, 
na primeira década do século XX, com os versos de 
insolitas imagens e as frases sarcâsticas e maliciosas. 
Destaca Andrade Muricy (1973, p. 714) que, “inte- 
gralmente poeta, queria viver no sonho e no mundo 
da poesia”, sem submeter-se a obrigaçôes e burocra- 
cias. Profissionalmente, exerceu sempre o jornalismo, 
em Porto Alegre e no Rio de Janeiro. Na madrugada 
de 7 de março de 1915, adormecido, a caminho de 
casa, um movimento brusco do bonde projetou-o do 
alto do Viaduto do Engenho Novo, morrendo em 
conseqüência.



FEIA

Feia!... Como isso doi na tua alminha débil!
É uobre a coitadita, e muito a contraria 
ser forçada a morar numa tal moradia...
Eis ai porque a vejo amargurada e flébil.

E é por seres assim que eu te quero assim tanto, 
com este amor tâo limpo e tâo sem egoi'smo, 
pois logo a sujaria o meu sensualisme, 
se animasse essa carne algum sopro de encanto.

Toda vez que me vem de tua aima perfeita 
esse ar de doçura e pesar sossegado, 
evocas-me o sabor que jâ tenho encontrado ’ 
em certos frutos sâos, mas de casca suspeita.

Agua fresca bebida à beira de uma fonte, 
em mau copo de folha, enferrujado e gasto... 
Como deve bâter penosamente casto, 
sob o teu peito murcho, o coraçâo insonte!

Borboleta que sai de um casulo rugoso... 
teu sorriso nâo traz convites para o beijo: 
antes pede perdâo... manifesta o desejo 
de que nâo se repare em teu corpo anguloso.

Sei que um dia choraste, assistindo a uma boda, 
porque viste alguém rir do teu porte mesquinho. 
Jâ chegaste a dizer, encontrando um ceguinho:
-  Que bom se fosse cega a humanidade toda!

Entristeceste ao ver, numa revista de arte, 
um “tipo de beleza”... E terias a palma 
se fosse dado a alguém fotografar tua aima...
-  nâo havia mulher tâo linda em toda parte.



Doi-te se ouves falar, quando estas numa roda, 
na formosura desta ou daquela mulher.
Vês em cada semblante um motejo qualquer... 
e descreste, por fim, dos recursos da moda.

Imagino que horror deves ter aos espelhos!
E a crueldade da âgua em que lavas o rosto 
hâ de forçosamente encher-te de desgosto, 
repetindo que és feia e dan do-te conselhos:

-  Que nâo tenhas vaidade e nâo sejas faceira... 
Parece-me que a ti um tal conselho é inütil, 
pois tua aima sadia, abençoada e düctil, 
é uma or que nasceu dentro de uma caveira.

Via sacra (1902)

COM O SOL

Para o José Pinto Guimarâes

— “Anda depressa, 6 sol, que esta parado!
Que fazes tu ai, sol imprudente?”
Este maldito sol, ultimamente, 
tem-se tornado o meu maior cuidado!

Esta que eu amo, mora num sobrado, 
e o sol, que a quer também, pàra-se em frente: 
e até que o sol se canse e enfim se ausente, 
a janela é deserta, e eu, desolado.

-  “Sol, vai-te embora!” E quando o sol vai indo, 
e ela aparece, eu desespero e grito,
por ver a noite, que jâ vem caindo:



-  “Sol, para um pouco...” E o sol, sem me escutar, 
se esconde, enquanto eu lhe suplico, aflito:
-  “Sol! Por favor, 6 sol, vai devagar!...”

Sonetos de amor, Via sacra 
e outros poemas ( 1944)

NA LIÇA

A Andrade Neves Neto

Arremetes, Miséria?
Pois na liça estarei: seja a investida séria, 

haveremos de lutar!
Que enquanto me aclarar a luz do pensamento, 
hâs de ver tremular esta bandeira ao vento, 
até que se desfaça, em trapos, pelo ar!

Cavaleiro do Idéal, 
nâo me deixo vencer, valoroso e leal.

Ergo a viseira, e destro 
resisto, sem temor, aos ataques da Fome 
que, se os corpos abate e se as forças consome, 
jamais quebrantara o vigor do meu Estro.

Bem vês: nâo me arreceio 
de ti. Sombrio, o teu aspeto, e feio, 

nâo me apavoras, nâo!
Arremetes, Miséria! Hâs de extinguir primeiro 
As minhas ilusôes, meu sonlio derradeiro:
-  so depois me verâs, exânime, no châo.

Mata a minha esperança, 
se quiseres vencer, do ferro desta lança 

que enristo, a força bruta!
Sob o arnês do Idéal! que carnes dilaceras?
Vem! que enquanto eu guardar uns restos de quimeras, 
hei de zombar de ti; hâs de ver-me na luta!



Destroi-me as ilusôes; 
apaga a luz da Aurora; e das constelaçoes 

fazendo um campo-santo, 
manda partir o sol em escuros pedaços, - 
faze também a lua em milhôes de estilhacos, 
rasga do firmamento o suntuoso manto!

Faze do mar um charco,
sem vagas, sem rugido, onde as vêlas de um barco 

nâo passent altaneiras, 
e nâo haja celeuma e nâo haja gaivotas; 
e ai, na podridâo dessas âguas imotas, 
vai depois mergulhar os leques das palmeiras.

E todas as mulheres
afoga nesse lodo. E enfim, quando tiveres 

o que é belo extinguido,
-  as luzes, a harmonia, as cores e os perfumes -  
Quando nâo mais houver saudade, amor, queixumes, 
Sô entâo poderâs aos pés ver-me caldo.

Ou, senâo, hâs de ver 
deste braço o valor, desta lança o poder!

Havemos de lutar!
Que enquanto me aclarar a luz do pensamento, 
hâs de ver tremular esta bandeira ao vento, 
até que se desfaça, em trapos, pelo ar!

Dispersos, Via sacra 
e outros poemas (1944)



Maranhâo Sobrinho

José Américo Augusto Olfmpio Cavalcanti dos 
Albuquerques Maranhâo Sobrinho nasceu no sertâo 
de Barra da Corda, Maranhâo, em 25 de dezembro de 
1879. Com outros poetas, fundou, em 1900, a “Ofici- 
na dos novos” e, em 1908, a Academia Maranhense de 
Letras. De vida boêmia e desregrada, apreciava a boa 
conversa, escrevia despreocupado com o destino dos 
poemas, em mesas de botequim, desde que houvesse 
“alcool, papel e tinta”, razâo por que grande parte dos 
seus poemas permaneceram esparsos em jornais, revis- 
tas e folhas soltas. Preferiu a forma do soneto, conten- 
do o ultimo livro poemas mais longos. A temâtica do 
amor perpassa toda sua poética. Faleceu em Manaus, 
ao completar 36 anos, em 25 de dezembro de 1915.

Andrade Muricy (1973, p.779) escreveu sobre 
ele: “Maranhâo Sobrinho é o mais considerâvel poeta do 
seu tempo, no extremo Norte, e o simbolista ortodoxo, 
o satanista, por excelência, do movimento naquela 
regiâo”, denotando sensfvel influência de Baudelaire. 
Fundou, em 1908, a Academia Maranhense de Letras.



INTERLUNAR

Entre nuvens cruéis de purpura e gerânio, 
rubro como, de sangue, um hoplita messênio, 
o sol, vencido, desce o planalto de urânio 
do ocaso, na mudez de um recolhido essênio....

Veloz como um corcel, voando num mito hircânio, 
tremente, esvai-se a luz no leve oxigênio 
da tarde, que me evoca os olhos de Estefânio 
Mallarmé, sob a unçâo da tristeza e do gênlo!

O ônix das sombras cresce ao trâgico declmio 
do dia que, a lembrar piratas do mar Jônio, 
pôe, no ocaso, claroes vermelhos de assassmio...

Vem a noite e, lembrando os Montes do Infortunio, 
vara o estranho solar da Morte e do Demônio 
com as torres medievais as sombras do Interlünio...

Papéis velhos... rotdospela  
traça do stmbolo (1908)

SÂLMO DA MINHA BIBLIA

Alma lâctea de Risos e Luares,
Sete-Estrelo vibrante do meu Sonho! 
rendido à intrepidez dos teus olhares, 
nas tuas mâos meu coraçâo deponho...

O Mfstica Visâo dos meus Pesâtes,
Roxo Martirio que a mim mesmo imponho!
para rimar meus rutilos Cantates
meus Sonhos, todos, nos teus olhos ponho...

Como te quero, 6 Santa-Criatura... 
cisnea Alfa do meu Deslumbramento, 
mil vezes sanca e duplamente pura!



À alvorada do teu sorriso terno 
leio o Missal do meu Padecimento 
eterno, eterno, eterno, eterno, eterno...

Ibidem

OS RAROS

Sangrando de Pesar, todos sangrando, 
magros, lfvidos Cristos macerados, 
vâo eles, como lâzaros, chagados, 
a miséria da Vida atravessando!

Romeiros da descrença, fatigados, 
levam no olhar as lâgrimas chorando, 
que as Dores, como incêndios bronzeados, 
vâo nos lâbios tantâlicos, secando...

Tântalos novos do idéal Falerno 
do Amor, na sede, que os dévora, ardente, 
se saciam nas lâgrimas do Inferno!

Vâo pela Vida hurmlimos de rastros, 
mas seus olhos embebem-se somente 
na comunhâo altfssima dos Astros...

Estatuetas (1909)

MÀRTÏR

Das Cinco-Chagas de Pesar, que, exangue, 
trago no triste Coraçâo magoado, 
descem rosârios de rubis de sangue 
como do corpo do Crucificado...



Pende-me a fronte sobre o peio, langue, 
de infinitas Traicôes alanceado... 
e, na noite da Mâgoa, expiro exangue 
na Cruz de pedra da Paixâo pregado...

Subi, de joelho, expirando, o adusto 
desfiladeiro enorme do Calvârio... 
sob o madeiro da Saudade, a custo!

Sem consumai- meus sonhos adorados, 
oiço, no meio do Marririo vârio, 
o chocalhar sacnlego dos Dados...

Ibidem

AS ÂRVORES

Quando a cançâo da tarde de oiro e arminho 
envolve a terra e o céu num so gemido 
as solitârias ârvores, baixinho, 
conversam como nos. Moças, sentido!

Diz uma que de beijos no caminho 
anda um rumor perpétuo desparsido, 
ao que outra diz, a rir, quietando um ninho, 
que abraços longos mil têm surpreendido.

E as aves das agrestes solidôes 
ouvem tranqüilas tudo, e vâo bordando 
de segredos as sedas da cançôes...

Sentido! E o brando olhar mais aguçado, 
que o que dizeis e murmurais baixinho, 
moças, sabem-no as ârvores. Cuidado!

Vitôrias-régias (1911)
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Erico Curado

Nasceu em Pirenôpolis, Goiâs, em 18 de maio de 
1880 e dedicou toda sua vida ao comércio. Através do 
gosto pela leitura, mantinha-se atualizado nas tendên- 
cias literârias. Espfrito extrovertido, sabia conduzir 
agradâvel conversa. Pertenceu à Academia Goiana de 
Letras e, com Hugo de Carvalho Ramos, era consi- 
derado a principal figura literaria do Estado. Bernardo 
Élis, seu filho, foi o primeiro escritor goiano a chegar à 
Academia Brasileira de Letras

Viveu e escreveu dentro do sincretismo literârio 
do final do século XIX e imcios do século XX, perpas- 
sando estéticas diversas, desde o Romantismo, o Par- 
nasianismo, o Simbolismo, até chegar ao Modernismo. 
Com o livro Iluminuras (Sâo Paulo: Duprat & Comp., 
1913), passou a ser o introdutor do Simbolismo em 
Goiâs. Muitos poemas simbolistas estâo no livro Poe- 
sias (Goiânia: Boisa de publicaçôes “Hugo de Carvalho 
Ramos”, de 1956). Em 1997, Evanilda Nunes Freitas 
e Sousa defendeu, na USP, tese de Doutorado sobre 
sua obra, intitulada Sertâo em  crepüsculo: Érico Curado 
e o Simbolismo em Goiâs, sob orientaçâo de Roberto de 
Oliveira Brandâo.



Gusla maviosa -  ou trêmulos violinos...
Luas de Maio, 6 brisas vesperais,
Olhos que exalam sonhos levantinos,
Linhas quebrando em formas imortais!

Sinfonias da Luz, nênias dos sinos,
Lendas e sagas, noites medievais,
Lfrios e rosas, nfveos, purpurinos,
Fazei meus versos vagos, musicais!...

Fazei meus versos de um lavor sutil...
Rimas brilhando em cadencioso aceno,
— Murmurio esparso de um rosal de Abril!

Fazei meus versos leves, como um trilo,
Como o sorrir de um bandolim sereno:
— Salmos de amor — em blandicioso estilo!...

Ilum inuras ( 1913)

Quando tu cantas nessa voz dolente,
Queixosa e amarga, -  voz das elegias... 
Quando tu cantas, minha aima de crente, 
Benta na unçâo das velhas liturgias,

Parece que se evola brandamente,
Para as regiôes da luz, das harmonias;
E, comovida e terna e reverente,
Fica absorta num sonho de magias.

Tarde. Angelizam-se do poente as cores, 
Sobe da Terra um salmo de amargores 
E a noite cai povoada de fadigas...



Ah! Canta ncssa voz abemolada,
De dores, de saudades repassadn,
Cheia das mâgoas das cançôes antigas!

Iluminuras (1913)

Poentes de cinza e lilases,
De nuvens roxas, sombrias, 
Saudade -  sinos da tarde, 
Sussurros de Ave-Maria!

Saudade -  sombras, murmurejos 
De âguas rolando... Frescuras 
De luar pelos caminhos,
Vestindo os campos de alvuras...

Flores tristes de manacà 
Perfumando as solidôes,
— Soluços de sabiâ!

Saudade — luz de uns olhos santos 
Sobre um livro de oraçôes...
-  Uns olhos roxos de prantos.

Poestas (1956)

Passa. E toda de branco vai vestida,
Como uma nuvem de esplendente alvura... 
Passa -  e a calçada, entâo adormecida, 
Desperta e, em musica, a seus pés murmura!

Al ta, no aprumo da palmeira erguida,
Alvo colo de ninfa, que fulgura,
Passa... e toda de branco vai vestida 
E iluminada de imortal candura.



Passa -  branca visâo de alvas neblinas,
Leve, baixando as palpebras divinas,
Sem um sorrio, indiferente e linda...

Passou -  sumiu-se além desconhecida!
-  E hoje, em sonhos, lhe evoca a imagem que ainda 
Passa. E toda de branco vai vestida.

Ibidem

SIC LUCEÂT LUX...

Quando Jésus, no cimo do Calvàrio,
Hirto e mudo, pendente do madeiro,
Pela amplidâo do li'mpido velàrio,
Triste, exalou o alento derradeiro,

Igneo, partiu-se o abismo planetârio, 
Rolando os Sois, em lugubre chuveiro, 
Num medonho fragor de estrondo vario 
Em turbilhôes pelo Universo inteiro!...

E a noite encheu a Terra e o Céu profundo, 
Do pé da Cruz, porém rasgando a treva, 
Vivo, brilhando aos olhos de Maria,

Um claro eflüvio, alvor, clarâo do dia,
Pelo Infinito, a cintilar, se eleva 
Ardendo em astros novos sobre o Mundo!

Ibidem



Durval de Morais

Nascido em Maragogipe, Bahia, em 20 de no­
vembre» de 1882, Durval Borges de Morais formou- 
se em Quimica e Farmâcia e elevou-se em destaque 
entre os simbolistas baianos, sagrado em 1911 como 
o maior dos poetas da Bahia. Participou de dois im­
portantes grupos: Nova cruzada e Os anais. Sua vida 
transcorre entre Bahia, Sâo Paulo e Rio de Janeiro, 
onde faleceu em 5 de dezembro de 1948.

Sua poesia vem marcada por apurada técnica 
poética, incluindo ritmos longos de 13 a 18 silabas. 
Apôs fase panteista, assumiu forte expressao mistica, 
concentrando-se em cantar cenas e episodios da vida 
de Sâo Francisco de Assis, e em louvar a Virgem Maria, 
Santa Teresa de Jésus e outros. Praticou muito o soneto, 
mas também escreveu poemas longos.

Alï?r,



PULVIS

Homem, venho do pô fecundo e miserando,
Como a flor da lagoa, impura e deletéria,
E pô sera meu corpo airoso e leve, quando 
A vida abandonar-me ao seio da Matéria!

Sou feito de poeira e feito de miséria,
E, sonhando o esplendor de régias pompas, ando 
Como se fosse um sol pela amplidâo sidérea,
Como se fosse um deus o eterno Olimpo entrando!

Alguns anos... alguém, depois do meu traspasse, 
Pisarâ... — sem pensar que pisa na poeira,
Meus olhos, minhas mâos, meus lâbios, minha face!

... E à luz do sol poente, e à luz das alvoradas, 
Quando o venro rufar sua marcha guerreira,
Minha aima feita em pô voarâ pelas estradas!...

Sombra fe cu n da  (1913)

A ETERNA QUESTÂO

— “Bendita a minha dor, o amigo sofrimento 
Que me livrou de mim, de ossadas e de lousas. 
Pela espiral da Fé, suba-me o Sentimento,
E a Razâo nâo se atenha ao limite das Cousas.

Irmâo Asno, rerâs alegria e sustento,
Como os têm na existência astros e mariposas, 
Por que guardes em ti liberto o Pensamento,
E asas possam nascer aos pés em que repousas.

Quando unidos, um dia, a minha aima exilada 
E o corpo material -  viva lâmpada de oiro -  
Dos justos e de Deus chegarem à morada:



Hâ de ir o Sentimento esperar-me à soleira,
E a Razâo rolarâ, desfeita, ao sorvedouro, 
Poeira que ficou do meu corpo na poeira!”

Lira franciscana  (1921)

A ROSEIRA DO SILÊNCIO

A Santa Teresa de Jésus

Falsas rosas herâldicas da raça,
Rosas do orgulho, rosas assassinas 
Do tédio, que meus lâbios amordaça 
Como os travores de todas as morfinas;

Rosas da tentaçâo, rosas da graça,
Rubras aquelas; estas cristalinas;
Azuis rosas do Amor, de onde esvoaça 
O aroma idéal das perfeiçôes divinas;

E vos, rosas fanadas da Saudade:
Todas colhi, na dor e na tristeza 
Do turbilhâo. Meu desespero, vence-o...

E a rosa celestial da Santidade 
Dâ que eu possa colher, Santa Teresa,
Na Mi'stica Roseira do Silêncio.

Rosas do silêncio (1926)



OPALANDAS

Para o Fernando Caldas

Nfveas, rubras, azuis, verdes, douradas, prêtas 
Vestem a lua e o sol e os oceanos e as flores;
O poente, a saudade, os lfrios e as violeras 
Trajam roxas na terra opalandas de dores.

Sendo etéreos vergéis de cançôes e de amores 
E desertos glaciais, as aimas dos poetas 
Tem-nas de todo o modo e de todas as cores:
Nfveas, rubras, azuis, verdes, douradas, prêtas!

O verso é uma opalanda a revestir um sonho,
E triste ou venturoso o verso é um simbolista
De um momento de riso, ou de um momento tristonho.

Poeta, seguindo da Arte a luminosa norma,
Voltarâs vencedor porque para a conquista 
Vestiste à idéia a tersa opalanda da forma.

Nova cruzada (1907)

A PAÏSAGEM ABÏSSÂL

No fundo da Alma. No profundo abismo. 
Deserto sem oasis.
Cântico sem frases.

Silêncio. Escuridâo. Solidâo. Misticismo.

Um sol que nâo projeta sombras. Lume 
Que nâo acende cores nas imagens. 
Paisagem que nâo tem, como as paisagens, 

Matizes e perfume.



E no entanto esse abismo 
É um éden sempre aberto.

A flor imaterial do misticismo 
Nasce nesse deserto.

Na solitude Alguém enchendo tudo.
Deus somente. Mais nada.

O deserto diz tudo sendo mudo.
A solidâo ensina assim calada.

Solidâo sonora  ( 1943)
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Da Costa e Silva

Antonio Francisco da Costa e Silva nasceu em 
28 de novembro de 1885, em Amarante, Piaui. Ter- 
minou o curso jurfdico em Recife, apenas em 1913, 
jâ com problemas de saude. Foi funcionàrio concur- 
sado do Ministério da Fazenda, chegando ao posto 
de delegado fiscal do Tesouro Nacional e servindo em 
vârios Estados. Faleceu no Rio de Janeiro, em 29 de 
junho de 1950.

Seu livro de estréia — Sangue - ,  de 1908, al- 
cançou grande sucesso, na sua luminosa comunica- 
bilidade. A par da influência de Cruz e Sousa, passa 
a admirar o belga Yerhaeren, a quem dedicou longo 
poema. Sem prender-se a escolas, transita entre a ulti- 
ma geraçâo simbolista e um “segundo parnasianismo”, 
versejando sempre com versatilidade, registrando va- 
riaçôes métricas e tornando sua poesia mais objetiva. 
Esmerou-se na disposiçâo visual, com poemas em 
forma de losango. Dedicou particular atençâo à natu- 
reza, em seus poemas, cantando as estaçôes do ano, as 
horas do dia, as sugestôes da luz, imagens e fenômenos 
da natureza, poemas sobre a fauna e a flora, além de 
poemas/cantigas de carâter médiéval.



JOSAFAT

A trombeta fatal os meus ouvidos chumba.
Sol Poente. Eu moribundo. Entra o cortejo roxo 
Da Morte. O Padre meu irmâo parece um mocho... 
Rezas, Viâtico, a Cruz -  passaportes da Tumba.

Choro de minha mâe -  arrulhos de columba 
Meus olhos a ninar... Fecho ao claror frouxo 
Do cfrio bento e vejo, aos pulos, Satâ Coxo,
Em roda do meu leito, à espera que eu sucUmba.

Deixa o corpo a aima e desce em espirais de ténia 
Aos circulos do Inferno, à maneira de um dobre 
De sino, aos giros no ar... Dante faz-me uma nênia,

Voltaire, a assobiar, traça-me o necrolôgio,
Verlaine, Mallarmé, Cruz e Sousa, Anto Nobre 
Rezam juntos por mim num profano Eucologio.

Sangue (1908)

LUA NO MAR

Sos -  eu, a noite, a lua, o mar...
Dentro da solidao desta praia erma e calma, 
Descerro para a cisma os olhos da minha aima.
-  E assim que eu gosto de cismar.

Olhos perdidos na amplidâo,
Cismo, espraiando o olhar ao longe, até a curva 
Onde com o céu o mar se confunde e se turva 
Quase o sentido da visâo.

A lua cheia nos confins
Do mar, do mar subindo ao amplo céu de cobalto, 
Lembra a taça do rei de Tule, erguida ao alto 
Por tritôes, ninfas e delfins...



Numa ascensâo lenta e parcial,
Surgindo, vai deixando, em fülgido rastilho,
Moveis cintilaçôes de esmeralda e vidrilho 
Por sobre o lfquido cristal.

A leste, a oeste, ao norte, ao sul,
No mar como na praia, em todo espaço ambiente,
Ao luar toma um fulgor de luz opalescente 
A concha côncava do Azul.

A Natureza toda, com
O influxo que lhe vem da luz diâfana e pura,
Sonha, enlevada ao luar, ao luar se transfigura,
E a luz é cor, perfume, som...

A areia fulva esplende à luz
Lunar; parece, entâo, que os cômoros se movem,
E a praia é um corpo alvo e sensual de mulher jovem, 
Nua, empinando os seios nus.

Tremeluzindo, ondas em flor
Beijam a duna clara, onde se quebram, umas
Apos outras, febris, peroladas de espumas,
Em beijos lübricos de amor.

Ondas que vâo e ondas que vêm,
Verdes, bravas, chofrando em roridos marulhos,
Num confuso rumor de soluços e arrulhos,
Vâo se espraiar ali, além...

E eu, recebendo esta emoçâo,
Reflito: onde haverâ mais amor, mais luxüria:
-  Na onda que Ïambe a praia, ou na praia que, em fur 
Bebe a onda com sofreguidâo?

Quedo-me absorto, ouvindo a voz 
Do mar, em vibraçôes mais vivas, quando afaga 
E vence o vento a vaga e, voluptuosa, a vaga 
Vibra, volüvel e veloz...



E mais me engolfo em cisma, pois
Tento saber quem tem mais gozo e sentimento:
A volüpia da vaga? A vertigem do vento?
O vento? O mar? Quai deles dois?

Assim, cismando, eu vou com o olhar
Bebendo a luz do luar, que se infiltra em minh’alma.
E o êxtase da luz o luar na praia calma,
A luz da lua sobre o mar...

Zodiaco (1917)

ULTRA LIMINA...

Em frâgil barca de ébano e marfim,
De tfrias vêlas côncavas ao vento,
Vago pela amplidâo do firmamento,
Nas ondas do éter pelo azul sem fini...

Aonde vou nesse estranho bergantim, 
Veloz e afoito como o pensamento?
Que céu de sonho, que pais nevoento,
Que mundo de mistério busco, enfim?

Nos extremos remotos do horizonte, 
Perde-se a barca, espaço em fora, sem 
Que com o porto encantado se defronte.

Colho as vêlas, deito a âncora, porém 
Surge na proa o vulto de Caronte,
Com a mâo no leme, a dirigir-me: -  Além!

Verônicd (1927)



Pedro Kilkerry

Nascido em Sâo Salvador, Bahia, em 10 de 
março de 1885. Do nome de famîlia Pedro Militâo 
Kuilkuery suprimiu Militâo e alterou o sobrenome 
para Kilkerry, o que foi aceito pela famîlia. De parcos 
recursos econômicos e vida boêmia, formou-se pela 
Faculdade de Direito da Bahia. Concentrou economias 
e esforços na leitura e aquisiçâo do saber, lendo Home- 
ro, Dante, Shakespeare, Milton, Sterne, Nietzsche, Poe, 
Mallarmé, Baudelaire, Rimbaud, Laforgue, Flaubert. 
Traduzia grego, latim, inglês, francês, italiano, espanhol 
e alemâo. Nâo publicou seus poemas, guardando-os 
na memoria ou escrevia-os em folhas esparsas. Au- 
gusto de Campos coligiu 35 poemas seus. Faleceu em 
Salvador, no dia 25 de março de 1917.

Sua poesia, bastante hermética, despojada, mu­
sical, de imagética contundente, révéla personalidade 
fulgurante e exotica. Segundo Fernando Goes (1959, 
p. 268), foi “talvez a personalidade mais singular das 
rodas literârias da capital baiana, nos primeiros quinze 
anos do século”. Para Muricy (1973, p. 869), “a tâo 
escassa produçâo de Kilkerry nem por isso o impede 
de situar-se na primeira plana do Simbolismo e dâ ao 
Brasil um estranho poeta, tanto tempo ignorado”.



RITMO ETERNO

Abro as asas da Vida à Vida que ha la fora.
Olha... Um sorriso da aima! Um sorriso da aurora!
E Deus -  ou Bem! ou Mal — é Deus cantando em mim, 
Que Deus és tu, sou eu -  a Natureza assim.

Arvore! boa ou ma, os frutos que darâs 
Sinto-os sabendo em nos, em mim, arvore, estas.
E o Sol, de cujo olhar meu pensamento inundo,
Casa multiplicando as asas deste mundo...

Oh, braços para a Vida! Oh, vida para amar!
Sendo uma onda do mar, dou-me ilusôes de um mar.. 
Alvor, turquesa, ondula a matéria... E veludo,

E minh’alma, é teu seio, e um firmamento mudo.
Mas, aos ritmos da Terra, és um ritmo do Amor? 
Homem! ouve a teus pés a Natureza em flor!

ReVisdo d e  Kilkerry (1985)

HORÂS IGNEAS

I

Eu sorvo o haxixe do estio...
E evolve um cheiro, bestial,
Ao solo quente, como o cio 
De um chacal.

Disrensas, rebrilham sobre 
Um verdor, flamâncias de asa... 
Circula um vapor de cobre 
Os montes — de cinza e brasa.



Sombras de voz hei no ouvido 
-  De amores ruivos, protervos -  
E anda no céu, sacudido,
Um pô vibrante de nervos.

O mar faz medo... que espanca 
A redondez sensual 
Da praia, como uma anca 
De animal.

II

O Sol, de bârbaro, estangue,
Olho, em volupia de cisma,
Por uma cor sô do prisma,
Veleiras, as naus — de sangue...

III

Tâo longe levadas, pela 
Mâos de fluido ou braços de ar! 
Cinge uma flora solar 
— Grandes Rainhas — as vêlas.

Onda por onda ébria, erguida,
As ondas -  povo do mar -  
Tremem, nest’hora a sangrar, 
Morrem -  desejos da Vida!

IV

Nem ondas de sangue... e sangue 
Nem de uma nau -  Morre a cisma. 
Doiram-me as faces do prisma 
Mulheres -  flores -  num mangue...

Ibidem



HARPA ESQUISITA

Doi-te a festa feliz da verdade da vida...
Tanges da harpa, em teu sonho, aimas ou cordas, cantas, 
Bôiam-te as notas no ar, a asa no Azul dilufda 
E, assombrados, reptis -  homens, nâo! tu levantas!

E apupilam-te a frente as mil pedras agudas 
De odios e odios a olhar-te... E és um rei que as avista, 
No halo, de Amor, que tens! se em colar as transmudas, 
Vais -  um dervixe persa, o manto azul — Artista!

Inda olhar adormido abre, e é de ocre, e avermelha!
Vem colar-te ao colar... e, oh! tua harpa esquisita 
Plange... flora a zumbir, minuscula, que imita 
A abelheira da Dor, em centelha e centelha.

E é a sombra... E o instrumento, a gemer, iluminado, 
Como que à Noite estrela um nübio corvo... E lindo 
(Inda que as asas tens nâo no terâs ao lado)
Por que os pétalos d’ouro, a haste de prata, abrindo,

Um lirio de ouro se alça?... Os passos voam-te, pelas 
Ribas... Oh! que ilusôes da flor, que tantaliza!
Sobe a flor? Sobes tu e a aima nas pedras pisa?...
Pairas... Em frente, o mar, polvos de luz -  estrelas...

Pairas... e o busto a arfar -  longe, vêla sem norte.
Negro o céu desestrela, o seio arqueando: escuta.
No amoroso oboé solfeja um vento forte 
E, alta, em surdo ressôo, a onda betümea e bruta,

A ânsia do mar, la vem, esfrola-se na areia...
Seu liquido cachimbo é mâgoa acesa, e fuma!
E chamas a onda: “irma”. E em fôsforo incendeia 
Na praia a onda do mar, ri corn dentes de espuma.



De ametista, em teu sonho, uma antiga cratera 
Mal te embebe — alegria! — alvos dedos de frio,
Eis se te emperla o rosto e a prantear vês, sombrio 
A onda crescer, rajar-se em brutal besta-fera!

Olhas... E, soluçoso, à müsica das mâgoas 
Amedulas o Mar e amedulas a Terra!
A sombra aclara... E é ver a dança verde de âguas
E arvoredos dancando ao coruto da serra!>

Gemes... Dedando o Azul as magras mâos dos astros 
Somem, luzindo... Ao longe, esqueleta uma ruina 
Em teu sonho a enervar argentina, argentina...
De ilusôes, no horizonte, ossos brancos... sâo mastros!

Quente estrias a aima, à frialgem, nas cousas...
Que bom morrer! manhâ, luz, remada sonora... 
Pousas um dedo niveo às mveas cordas, pousas 
E és nâufrago de ti, a harpa calda, agora.

Ali! os homens percorre um frêmito. Num choro... 
Move oceânica a espécie, amorosa, amorosa!
Mais que um dervixe, és deus, que morre, a irradiosa 
Glorificaçâo de ouro e o sol de ouro... à paz de ouro.

Ibidem

ZERO

Belo Amor, a olhar da Alma... E o Odio é fusco! e é vesga a Inveja 
Por que atràs da Ilusâo, na vontade tens asas?
Por que, no orgulho da Obra, apôs o do Eu, te abrasas,
Se a Morte — Ursa polar -  invisivel, fareja?

Homem-restos de Raça, e corres tu e atrasas
Esmagado do pé de um deus, que te nâo veja
Nem a dor que em teu peito, um grande Sol, dardeja...
Oh! os Sonhos caem, como as pedras, como as casas...
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Tudo se acabarà! No Futuro, espreitando,
A figura do Caos, sinistramente ansiada,
Por um Como é que espera e a tragédia de um Quando...

E comido do Frio ou do Fogo comido,
O Mundo ha de rolar -  um Zéro desmedido —
Tragado pela boca espantosa do Nada!

Ibidem
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Ernani Rosas

Ernani Salomâo Rosas Ribeiro de Almeida, fi- 
lho de Oscar Rosas, nasceu em Desterro, Florianopo- 
lis, em 31 de março de 1886, transferindo-se com 
idade de 3 anos para o Rio de Janeiro. Em 1913, em 
encontre com Luiz de Montalvor, conheceu Fernando 
Pessoa e Mario de Sâ-Carneiro. Apos a morre do pai, 
em 1925, retirou-se para Nova Iguaçu, onde viveu em 
quase anonimato, e morreu, gago, homossexual, po- 
bre, em 1955. Profissionalmente, desempenhara car­
gos modestos e atividades humildes.

Foi poeta simbolista tardio. Apontam-se como 
influências fundamentais as de Mallarmé e de Mario 
de Sâ-Carneiro. Na trilha mallarmeana, sua linguagem 
tornou-se hermética, na magia tecitural de vocabulârio 
especffico, navegando no “oceano do simbolo”. A com- 
plexa imagfstica desse poeta do “Outono” e “Peregrino” 
em exi'lio permanente, cujo destino solitârio dilacera-o 
entre “Volüpia e dor”, tendo a “Visâo” e o “Sonho” 
dilufdos no vago que se perde entre “Satâ” e o Infinito 
“Além”, concentra-se nas palavras-chave absolutizadas: 
Saudade, Melancolia, Incerteza, Noite, Ilusâo.



REINO DESEJADO

Peregrino do Sonho errei Caminhos 
que iam ter às Portas da Alegria,
Poeta e Marujo naufraguei sozinho 
e a minha Nau fora a Melancolia.

Meus Olhos nâo beijaram a luz da Gloria 
nem meus làbios chegaram a balbuciar, 
quero encerrar-me em vos Portas de inglôria 
Noite, que é Mar sem-fim a serenar!

Onde as aimas na febre de seus lâbios 
nunca chegam a tocar para matâ-la 
Na insaciâvel Ebriez dos lâbios 
a Olhar amortecendo, sonha e cala

E como Solitârio aTempos-Idos 
nosso frescor de lâbio sossegado 
os Antigos Caminhos percorridos 
Peregrino! Da Morte no vencer!

Poesias (1989)

CONVALESCENTE

Convalesço dos males da Qui niera 
partindo sempre de um desejo rude, 
a malograda sorte da galera 
que aportar com delfrio nunca pude...

Do amor, nada pretendo com veemência 
pela vida misérrima que arrasto!
Eu sinto o frâgil coraçâo tâo gasto 
às futuras e rudes penitências...



Desconheço o rigor dessa ironia 
Quando o sol tomba na âgua a eril centelha 
sem n’a apagar em fui va alegoria...

Amo a noute, amo o espelho do Universo 
nunca a chaga de um Deus que se avermelha 
no sangue que palpita no meu verso!...

Prelüdios d e  uma voz oculta  — 
Ediçâo critica  da obra d e Ernani Rosas (2002)

CREPÜSCULO

Toda existência, é ocasional regresso...
Ali, a sombra do homem é grave e austera, 
recai a tarde em cisma, à noute o espera 
sossega a ceifa célere dos müsculos...

É efêmero o viver do caminheiro 
falsa visâo do sonho p’ia atmosfera 
na demência da enxada do coveiro 
que enterra as ruinas, mais as primaveras!...

Vida e ânsia vibrando num so verso 
no transporte da terra ao éter puro,
É contato génial com o Universo...

Bruxuleia a minguar em céu escuro, 
porque nâo crê, ficando submerso... 
entre o oceano e o Nirvana do futuro!...

Ibidem



TÂNTALO .OA DOR

Maldita, seja a Arte incompreendida 
e a taça do Idéal que nos lacera... 
os vinhos de Luxuria e da Quimera 
e a bâquica eclosâo da Luz dorida!

dos tântalos letais e da beleza, 
da duvida do mundo em meu pensai'... 
os ciclos turvos de intimas tristezas 
que nunca mais se vâo para o Luar!

E o meu cismar romântico e amoroso, 
é como um rio fundo rumoroso, 
cheio de sombras e de estrelas d’oiro...

P’ia maldiçâo dessa sinistra incuria, 
maldiz ao fel da vida, como agouro... 
Maldita seja a serpe das Luxürias!

Ib idem

NAS REGIÔES DO “EXILIO”

Quem sonha, esquece o târtaro do abismo, 
do val’ da Vida para além da morte: 
tem-se a impressâo de torvo cataclismo, 
quando a aima se eleva num transporte...

Num cortejo de sombra dentre estrelas, 
perdemos de nos-proprios, o vâo recorte... 
somos fluidez do ar, ao léu da sorte, 
difundidos na cosmica procela...

Levamos a saudade dessa amante, 
dos versos de uma noute, que passara.... 
sob a Lua de Deus, que vai distante...



Diante a bênçâo Deus, se merecemos... 
desfilamos, quai sombra que escapara, 
ao exüio da selva que tememos!...

Ibidem

Visio
Agoirenta visâo de luz gelada!
Que mistério possui tua Presença?... 
Quando desces à terra anuviada,
Vais a Jésus, a Deus pedir licençaL.

E arrebatas as aimas desgraçadas 
às geenas do Mal, como sentença! 
e a mim, me levarâs pela alvorada 
de tuas vestes lugubres -  e descrença!...

Louca hiena da fé bebes-me a vida, 
na fria tentaçâo do teu segredo! 
no Tântalo falaz, como bebida...

Cerras-me os olhos, gelam-me teus dedos... 
arrebatas-me o corpo a vâo degredo 
num so beijo de morte apetecida!...

Ibidem

A MORTE

Sou dos ventres a lübrica bacante, 
a pantera em meus ôcios de veludo: 
fascino os coraçôes, que enervante, 
no languir dos aromas, sobretudo...



Serei do teu Amor, homem, o quebranto, 
talvez, a morte em minha garra adunca, 
Sou bizarra no amor, nâo vejo nunca: 
o que possa na dor causar espanto!

Venho meu corpo à alambra do oriente, 
Lascivo riso exoticos perfumes... 
encarno a mancenilha em forma ingente!

Sou a sombra do Amor luxuriante; 
inebrio as cabeças dos amantes...
Nunca amei, nem de mim nâo tive ciumes!

Ibidem



Eduardo Guimarâes

Nascido em 30 de março de 1892, em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, revelou, jâ nos estudos 
das primeiras letras e humanidades, grande amor aos 
livras, o que o caracterizou por toda a vida. Desde 
jovem, esteve ligado à imprensa. Participou de grupo 
simbolista em Porto Alegre, em tempos de boêmia no­
mma. No Rio, em 1912, acolhido fraternalmente por 
Mario Pederneiras, integrou a ultima geraçâo simbolis­
ta. No ano seguinte retorna a Porto Alegre, nomeado 
para cargo na Biblioteca Publica, onde enriqueceu sua 
cultura literâria, no meio de livras, e traduziu Dante, 
Baudelaire, Tagore, Heine, Verlaine. Faleceu em 13 de 
dezembro de 1928 no Rio de Janeiro.

Fernando Gois (1959, p. 352), corroborando 
Jamil AJmansur Haddad, refere-se aos “dois grandes 
poetas do simbolismo — Cruz e Sousa e Alphonsus de 
Guimaraens, para dizer que Eduardo Guimarâes pode 
e deve figurar ao lado de ambos, formando a grande 
triade do movimento”. Para Massaud (p. 320) nos 
poemas de Guimarâes “se coalha em versos de superior 
estesia uma das mais altas e sonoras sensibilidades liricas 
de quantas povoaram o espaço literârio simbolista”.



DOÇURÀ DE ESTAR SÔ...

Doçura de estar so quando a aima torce as maos!
-  Oh! doçura que tu, silêncio, unicamente 
sabes dar a quem sonha e sofre em ser o Ausente, 
ao lento perpassar destes instantes vâos!

Doçura de estar so quando alguém pensa em nos!
De amar e de evocar, pelo esplendor secreto 
e pâlido de uma hora em que ao seu làbio inquieto 
florescer, como um lirio estranho, a Sua voz!

E os lustres de cristal! E as telas de marfim!
E os candelabros que, olvidados, se apagaram!
E a saudade, acordando as vozes que calaram!
Doçura de estar sô quando finda o festim!

Doçura de estar sô, calado e sem ninguém!
Dolência de um murmurio em flor que a sombra exala,
sob o fulgor da noite aureolada de opala
que uma urna de astros de ouro ao seio azul sustém

doçura de estar sô! Silêncio e solidâo!
Ô fantasma que vem do sonho e do abandono, 
dâ-me que eu durma ao pé de ti do mesmo sono!
Fecha entre as tuas mâos as minhas mâos de irmâo!

D ivina quim era  (1916)

DE PROFOND ÏS CLAMAVI

Desse profundo horror, de esplêndida memôria, 
ouve, Senhor, o brado unânime e maldito 
que aos céus, vibrando, sobe! Ouve o sinistro grito 
que é toda a angustia humana e toda a humana glôria!



Ouve o que diz a boca exangue e merencoria, 
de amor gemendo! E o lâbio ardente do precito 
que em vâo interrogou a sombra do infinito!
E o que sorveu, calado, a lâgrima ilusoria!

Ouve. Deus de Sinai que tens o raio ao seio! 
Nos clamamos a ti pelos perdôes supremos 
pela suprema paz ao nosso eterno anseio!

E queremos saber por que nos torturamos!
E clamamos a ti do Éden em que sofremos!
E clamamos a ti do Inferno em que gozamos!

Ibidem

TUDO O QUE FAZ DA CARNE UM MISTÉRIO...

D ’une beau té effrayante, presque spectrale
Théophile Gautier

Tudo que faz da carne um mistério inquiétante, 
languescências, brancor de tümulos ao luar, 
marfins de rosa murcha, inerte e singular, 
tudo o seu corpo tem, de abandonada amante.

Nimba-lhe a fronte o horror. Quando emudece, o olhar 
mostra a antiga tortura eterna e alucinante, 
porque os seus olhos sâo dois tercetos de Dante 
que Gustave Doré deixou por ilustrar!

Do gesto vâo, jamais, de arremesso ou de assomo, 
fez o esforço brutal que dâ gloria ao perigo; 
atrai assim, contudo, a aima do sonhador.

Magmfica, fatal e funerâria como
Hirta e nua, ao entrât de um cenotâfio antigo,
Uma esta da morte, um mârmore de dor!

Ibidem
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SOB OS TEUS OLHOS SEM LÂGRIMAS

Une rose dans les ténèbres 
Stéphane Mallarmé

Nâo porque a noite, de astros pura, 
traga ao meu riso este ar dolente 
de um trovador convalescente, 
lembro-te, calmo e sem tortura.

Mas, porque à luz que transfigura, 
constantemente, eternamente, 
esta paisagem da aima ardente, 
outra surgiu mais lenta e obscura.

Outra surgiu que mostra em cada 
canto uma planta misteriosa, 
um lfrio negro, uma flor tristonha:

E esta dor mortal e sagrada 
que floresceu, como uma rosa, 
da mais profunda do meu sonho!

Poemas à bem-a?nada, A divina quimera (1944)

NOVILÛNIO

Novilünio de outubro. E primavera. Sente! 
Que silêncio! Nâo move uma so brisa. Odor 
a jasmins. Larga e verde, a agua-morta jazente. 
Nela ao fundo azulado o céu. Nenhum rumor.

Sâo como apariçôes as ârvores. Que mâgoa, 
a destes salgueiros! Ô vastas solidôes!
Pânica encenaçâo da sombra à beira d’âgua 
que reflete ao luar a copa dos chorôes!



Desfaz-se a mancha azul do cerro que se obumbra.
E eis que, a espâtula, a treva o quadro singular 
pinta: e por tudo cria efeitos de penumbra... 
ouve-se o coraçâo das cousas palpitar.

Nada turba entretanco a müsica divina 
do silêncio, nem mesmo a orvalhada a cair 
da altura e a marejar duma geada fina 
e limpida os botôes das rosas por abrir.

Novilunio de outubro. É primavera. Sente: 
que aroma, o dos jasmins! Dorme tudo ao redor. 
Nenhum rumor que se ouça -  o dos sapos somente 
que faz mais calma a noite e o silêncio maior.

Cantos da terra natal, A divina quimera (1944)

O PEREGRINO APAIXONADO

Peregrino a que céu votado, a que tormento, 
a que exilio sem gloria? Impossivel destino!
Onde acharas jamais o triunfo incruento 
ou, sem a eterna pedra, o repouso divinal?

Para la de que mar onde se amaine o vento, 
afasta-se o pais supremo? Levantino 
ou, quem sabe, no Ocaso? E eis que ao teu pensamento 
so responde o fragor das ondas, peregrino.

Buscando o rumo n’âgua, enquanto o vento escutas, 
alongas vago o olhar às nuvens e perscrutas 
sem esperança o além, o horizonte sem raias...

Que te important, porém, a terra, o mar tristonho, 
se o mais belo pais foi sempre o do teu sonlto 
e. estâo no teu olhar as suas verdes praias?

Estâncias d e um p eregr in o , A divina quimera (1944)



PREFERÊN CI AS

Beethoven! Sonho eterno à grande luz da lua.
Paixâo de amor, amor das cousas. Réquiem e hino.
Sô Dante possuiu uma aima igual à tua 
e teve como o teu o coraçâo divino.

Noivo da noite, ardente e belo, 6 feminino 
Chopin que amaste a morte e a glôria, tumultua 
ao fragor dos teus sons a vaga de um destino 
triste e, nâufrago exangue, o teu amor flutua.

E a ti, Schumann que a morte, assim fingida amante, 
seduziu e enganou, deu-te somente a imagem 
do delirio a visâo do teu sonho anelante.

Debussy! Vaga do sol que entre reflexos dança. 
Perfume e sons de sino através da folhagem...
Ô chuva de verâo sobre os jardins de França!

Ibidem
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Aie eu Vamosy

Nascido em Uruguaiana, Rio Grande do Sul, 
em 14 de fevereiro de 1895, publicou seu primeiro 
livro em 1913, compondo-o ele mesmo na tipografia 
de A Cidade, de Alegrete. Dedicou-se inteiramente ao 
jornalismo. Dois anos depois transfere-se para Porto 
Alegre, onde freqüenta os drculos dos escritores, na 
boêmia literâria da Praça da Harmonia. Em 1917 
compra e dirige o j ornai O Republicano em Livramen- 
to. Em 1923, no movimento revolucionario, alistou- 
se em batalhâo governista e, no combate de Ponche 
Verde, é ferido por uma bala no peito, vindo a falecer 
em Livramento a 13 de setembro de 1923. Casa-se “in 
extremis” com sua noiva Maria Bellaguarda. Apreciava 
muito a müsica de Chopin e Debussy e, sobretudo, a 
poesia de Cruz e Sousa. Sua poesia abrange o mundo 
circunscrito, sem aberturas transcendentes, mantendo- 
se fiel ao soneto.



PEREGRINAÇÂO

Peregrino da Terra, espiïito de lenda,
Toma a sacola e o manto, arrima-te ao bordâo.
Vamos peregriitar os dois por esta senda.
-  Suave estrada de luz, por onde tantos vâo...

Sem ter nada que à terra as nossas aimas prenda, 
Levando como um facho a luz da Redençâo,
Iremos a cantar, armando a nossa tenda,
Em cada uma Esperança, em cada uma Ilusâo!

E assim, ambos a sôs, sombra despercebida,
Iremos pelo mundo, iremos pela vida,
Levando o mesmo idéal, pisando a mesma estrada.

E havemos de chegar bem cedo a esse pais,
Onde se canta sempre e sempre se é feliz,
Sob a perpétua luz da eterna madrugada!

Flâmulas (1913)

CARNES

Pulcras, Priais bizarramente claras,
Carnes divinas, virginais e puras,
Na ostentaçâo de correçôes preclaras,
E de preclaras pompas e brancuras...

Carnes que sois as sacrossantas aras,
De vagas e de ignotas formosuras...
O carnes esquisitas, carnes raras,
De esquisitas e raras contexturas!...

Carnes dadas, sem mancha, em holocausto 
Ao amor, e do amor florindo ao fausto, 
Virgens da tentaçâo, salvas do vicio!



Cames extraordinârias e perfeicas,
Eleitas para um alto gozo -  eleitas 
Para o prazer e para o sacrificio!...

Na terra virgem  (1914)

POEMA TRÜNCADO

Volto do teu amor, como quem volta de uma 
terra trisossima e distante,
onde passam, na sombra, anjos de mâos de pluma 
tangendo harpas de luz, numa ronda constante.

Trago nos olhos meus, desertos de alegria, 
emoldurando a imagem tua, 
saudades de rosas que pisei, nostalgia 
de loureiros dormindo à luz clara da lua;

Anda na minha voz, como um eco apagado, 
feito de lâgrimas e mâgoas, 
reminiscência de oura voz, que, no passado, 
escutei, de uma fonte, a dizer rezas de âguas;

nos meus gestos, que sâo dolentes e profundos, 
gestos de adeus, tristes e vagos, 
hà a calada expressâo dos cisnes moribundos 
sob o beijo da tarde, à flor azul dos lagos...

Poesia compléta, Coroa de sonho -  Parte I 
“Jardim noturno” (1994)
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DENTRO DA NOITE

A Lücio Albuquerque

A arde pôe as tristes mâos de seda, 
ermas de joias e de pedraria, 
sobre o cabelo de ouro da alameda 
sonolenta de maio e fim de dia, 
a tarde pôe as tristes mâos de seda.

O mistério do outono embala tudo 
no seu silêncio de recolhimento; 
e as mâos da tarde, suaves, de veludo, 
descem do céu, num gesto longo e lento, 
ermas de joias e de pedraria.

Um par de lâbios, trêmulos, fugazes, 
perfumados de sombra e de desejo, 
depôem, numa cancia de blases, 
a religiosa unçâo de um grande beijo 
sobre o cabelo de ouro da alameda.

E esta fica a sonhar, como quem sonha 
um infinito sonho de saudade, 
numa quiétude mfstica e tristonha, 
sob o incenso da meia-claridade, 
sonolenta de maio e fim de dia...

Poesia compléta, Coroa de Sonho — Parte II 
“Sonho de estaçâo morta” (1994)

BüAS ALMAS

A Coelho da Costa

Ô tu, que vens de longe, 6 tu, que vens cansada, 
entra, e, sob este teto encontrarâs carinho;
Eu nunca fui amado, e vivo tâo sozinho, 
vives sozinha sempre, e nunca foste amada...



A neve anda a branquear, lividamente, a estrada, 
e a minha alcova tem a tepidez de um ninho. 
Entra, ao menos até que as eurvas do caminho 
se banhem no esplendor nascente da alvorada.

E amanhâ, quando a luz do sol dourar, radiosa, 
essa estrada sem fim, deserta, imensa e nua, 
podes partir de novo, 6 nomade formosa!

Ja nâo serei tâo so, nem iras tâo sozinha;
Hâ de ficar comigo uma saudade tua...
Has de levât contigo uma saudade minha...

Poesia compléta, Coroa de Sonho — Parte III 
“Coroa de sonho” (1994)
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M ach ado  d e  A ssis

Seleçâo e prefacio de Domicio Proença Filho

H erberto Sales

Seleçâo e prefacio de Judith Grossmann

R ubem B raga

Seleçâo e prefacio de Davi Arrigucci Jr.

L ima Barreto

Seleçâo e prefacio de Francisco de Assis Barbosa 

J oâo  A n to n io

Seleçâo e prefacio de Antonio Hohlfeldt

E ça de  Q ueirôs

Seleçâo e prefacio de Herberto Sales

M ârio d e  A ndrade

Seleçâo e prefacio de Telê Ancona Lopez

L u iz  Vilela

Seleçâo e prefacio de Wilson Martins 

J . J. Veiga

Seleçâo e prefacio de J. Aderaldo Castello 

J oâo d o  Rio

Seleçâo e prefacio de Helena Parente Cunha

I gnâcio de Loyola Brandâo
Seleçâo e prefacio de Deonisio da Silva



L êdo  I vo

Seleçâo e prefâcio de Afrânio Coutinho

Ricardo  Ram os

Seleçâo e prefâcio de Bella Jozef

M arcos Re y

Seleçâo e prefâcio de Fabio Lucas

Simôes L ofes N eto

Seleçâo e prefâcio de Dionfsio Toledo

H ermilo B orba F ilho

Seleçâo e prefâcio de Silvio Roberto de Oliveira

Bernardo É lis

Seleçâo e prefâcio de Gilberto MendonçaTeles

A utran D ourado

Seleçâo e prefâcio de Joâo Luiz Lafetâ

J oël Silveira

Seleçâo e prefâcio de Lêdo Ivo

J oâo A lphonsus

Seleçâo e prefâcio de Afonso Henriques Neto

A rtur A zevedo

Seleçâo e prefâcio de Antonio Martins de Araujo

R i BEIro C outo

Seleçâo e prefâcio de Alberto Venâncio Filho

O sm an  Lins

Seleçâo e prefâcio de Sandra Nitrini

O rîgenes L essa

Seleçâo e prefâcio de Gloria Pondé

D omingos Pellegrini

Seleçâo e prefâcio de Miguel Sanches Neto

Caio  Fernando A breu

Seleçâo e prefâcio de Marcelo Secron Bessa

E dla van  S teen

Seleçâo e prefâcio de Antonio Carlos Secchin

Aluîsio Azevedo*
Seleçâo e prefâcio de Ubiratan Machado



Fausto Wolff*
Seleçâo e prefâcio de Antonio Carlos Secchin 

Ary Quintella*
Seleçâo e prefâcio de Monica Rector 

Prelo*

A u r élio  B u ar q u e  de  H o l a n d a *
Seleçâo e prefâcio de Luciano Rosa

COLEÇÂO MELHORES POEMAS

Castro A lves

Seleçâo e prefâcio de Lêdo Ivo 

L êdo I vo

Seleçâo e prefâcio de Sergio Alves Peixoto 

F erreira G ullar

Seleçâo e prefâcio de Alfredo Bosi

M ario Q uintana

Seleçâo e prefâcio de Fausto Cunha 

Cari.os Pena F ilho

Seleçâo e prefâcio de Edilberto Coutinho

Tomàs A n to n io  G onzaga

Seleçâo e prefâcio de Alexandre Eulalio

M anuel Bandeira

Seleçâo e prefâcio de Francisco de Assis Barbosa

C ecîua  M eireles

Seleçâo e prefâcio de Maria Fernanda

Carlos N ejar

Seleçâo e prefâcio de Léo Gilson Ribeiro

Luis de  Camôes

Seleçâo e prefâcio de Leodegârio A. de Azevedo 
Filho

G regôrio de  M a tos

Seleçâo e prefâcio de Darcy Damasceno

Âlvares de Azevedo
Seleçâo e prefâcio de Antonio Candido



A lphonsus d e  G uimaraens

Seleçâo e prefâcio de Alphonsus de Guimaraens Filho 

O lavo Bilac

Seleçâo e prefâcio de Marisa Lajolo

J oâo Cabrai d e  M elo N eto

Seleçâo e prefâcio de Antonio Carlos Secchin

Fernando Pessoa

Seleçâo e prefâcio de Teresa Ri ta Lopes

A ugusto  d o s  A njos

Seleçâo e prefâcio de José Paulo Paes

B ocage

Seleçâo e prefâcio de Cleonice Berardinelli

M ârio d e  A ndrade

Seleçâo e prefâcio de Gilda de Mello e Souza

Pau lo  M endes Cam p os

Seleçâo c prefâcio de Guilhermino César

Luis D elfino

Seleçâo e prefâcio de Lauro Junkes

G onçalves D i as

Seleçâo e prefâcio de José Carlos Garbuglio

A  F FO NS O ROMANO DE Sa n FaNNA 
Seleçâo e prefâcio de Donaldo Schüler 
H aroldo  d e  Campos 
Seleçâo e prefâcio de Inès Oseki-Dépré

G ilberto M endonça Teles 
Seleçâo e prefâcio de Luiz Busatto

G uilherme de A lmeida 
Seleçâo e prefâcio de Carlos Vogt

J orge de  L ima

Seleçâo e prefâcio de Gilberto Mendonça Teles

M ârio Faustino
Seleçâo e prefâcio de Benedito Nunes

Casimiro de Abreu
Seleçâo e prefâcio de Rubem Braga



Paulo L eminski

Seleçâo e prefâcio de Fred Goes e Alvaro Marins

Raimundo  C orreia

Seleçâo e prefâcio de Telenia Hill

Cruz  e S ousa

Seleçâo e prefâcio de Flâvio Aguiar

D ante  M ilano

Seleçâo e prefâcio de Ivan Junqueira

J osé Paulo  Paes

Seleçâo e prefâcio de Davi Arrigucci Jr.

C laudio M anuel da C osta

Seleçâo e prefâcio de Francisco Iglésias

M achado  de  A ssis

Seleçâo e prefâcio de Alexei Bueno

H enriqueta L isboa

Seleçâo e prefâcio de Fâbio Lucas

A ugusto M eyer

Seleçâo e prefâcio de Tania Franco Carvalhal

Ribeiro C outo

Seleçâo e prefâcio de José Almino

Raul de L éo ni

Seleçâo e prefâcio de Pedro Lyra

A lvarenga Peixoto

Seleçâo e prefâcio de Antonio Arnoni Prado

Cassiano Ricardo

Seleçâo e prefâcio de Luiza Franco Moreira

B ueno de  Rivera

Seleçâo e prefâcio de Affonso Romano de Sant’Anna

I van J unqueira

Seleçâo e prefâcio de Ricardo Thomé

CORA CORALINA
Seleçâo e prefâcio de Darcy França Denofrio

M urilo Mendes
Seleçâo e prefâcio de Luciana Stegagno Picchio



A n te r o  d e  Q uental

Seleçâo e prefâcio de Benjamin Abdalla Junior

N au r o  M a c h a d o

Seleçâo e prefâcio de Hildeberto Barbosa Filho

Fag u n d e s  Varela

Seleçâo e prefâcio de Antonio Carlos Secchin

C esArio  Verde

Seleçâo e prefâcio de Leyla Perrone-Moisés

F lorbela E spanca

Seleçâo e prefâcio de Zina Bellodi

VlCENTE DE CaRVALHO
Seleçâo e prefâcio de Clâudio Murilo Leal

Pa ta tiva d o  A ssarf,
Seleçâo e prefâcio de Clâudio Portella

A lberto  da  C osta e  Silva *
Seleçâo e prefâcio de André Seffrin

A lph onsus d e  G uimaraens F ilh o  *
Seleçâo e prefâcio de Afonso Identiques Neto

Â lvaro A lves d e  F  aria *
Seleçâo e prefâcio de Carlos Felipe Moisés

Lindolf B ell*
Seleçâo e prefâcio de Péricles Prade

S o u sân dr ad e*
Seleçâo e prefâcio de Adriano Espinola

R v y E spinheira F il h o *
Seleçâo e prefâcio de Sérgio Martagâo

A r m an d o  F reitas F il h o *
Seleçâo e prefâcio de Heloi'sa Buarque de Holanda

M ar io  SA-Ca r n e ir o *
Seleçâo e prefâcio de Lucila Nogueira

Wa l m ir A yala*
Seleçâo e prefâcio de Marco Lucchesi

Prelo*



COLEÇÂO MELHORES CRÔNICAS

M achado  d e  Assis
Seleçâo e prefâcio de Salete de Almeida Cara

J osé de A lencar

Seleçâo e prefâcio de Joâo Roberto Fana

M anuel Bandeira

Seleçâo e prefâcio de Eduardo Coelho

A ffonso R omano de  Sa n  f A nna 
Seleçâo e prefâcio de Leticia Malard

J osé Castello

Seleçâo e prefâcio de Leyla Perrone-Moisés 

M arques Rebelo

Seleçâo e prefâcio de Renato Cordeiro Gomes 

C ecîlia M eireles

Seleçâo e prefâcio de Leodegârio Azevedo Filho 

L êdo I vo

Seleçâo e prefâcio de Gilberto Mendonça Teles

Ignâcio d e  L oyola B randâo

Seleçâo e prefâcio de Cecilia Almeida Salles

M oacyr S cliar

Seleçâo e prefâcio de Luis Augusto Fischer

Z uenir Ventura

Seleçâo e prefâcio de José Carlos de Azeredo 

Rachel de  Q ueiroz

Seleçâo e prefâcio de Fleloisa Buarque de Hollanda

Ferreira G ullar

Seleçâo e prefâcio de Augusto Sérgio Bastos 

L ima Barreto

Seleçâo e prefâcio de Beatriz Resende 

O lavo Biia c

Seleçâo e prefâcio de Ubiratan Machado

R oberto D rummond

Seleçâo e prefâcio de Carlos Herculano Lopes



O d y lo  C osta F il h o *
Seleçao e prefàcio de Cecilia Costa

Râ UL POMPÉIA*
Seleçao e prefàcio de Maria Luiza Ramos 

J oâo DO R io *
Seleçao e prefàcio de Fred Gôes e Luis Edmundo 
Bouças Coutinho

F rança J u n io r*
Seleçao e prefàcio de Fernando Resende

A rtur  A z e v e d o *
Seleçao e prefàcio de Antonio Martins Araüjo

I van  Â n g e l o *
Seleçao e prefàcio de Hum ber to Werneck 

M ar cos  R e y *
Seleçao e prefàcio de Silvia Borelli

R o d o l d o  K o n d e r *

Sérgio M illiet
Seleçao e prefàcio de Regina Campos

Prelo*
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